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Car@s Munícipes,

Sendo esta a primeira vez que me dirijo a Vós, por esta via, depois do ato eleito-
ral de setembro õltimo, onde vi renovada e reforæada a con­anæa da populaæäo 
do concelho de Viana do Alentejo no projeto polëtico que lidero, näo podia dei-
xar de dedicar as minhas primeiras palavras neste editorial, ao agradecimento 
pela con­anæa depositada em mim e na equipa que me acompanha. Estes re-
sultados, que re®etem a con­anæa depositada em todos nðs, enchem-nos de or-
gulho e motivaæäo, mas traduzem, sobretudo, uma responsabilidade acrescida 
para este segundo mandato, que näo se adivinha nada fàcil.

Näo posso concluir este ponto sem antes deixar aqui uma palavra de respeito 
por todos os adversàrios polëticos com que me ©bati· na õltima campanha au-
tàrquica, pelo elevado sentido çtico e cëvico como a mesma decorreu, o que sð 
engradece a democracia. 

No inëcio deste novo mandato, a preocupaæäo centra-se em conseguir manter 
a resposta do Municëpio á populaæäo, ás empresas locais e ás organizaæôes que 
constituem o nosso tecido associativo.

NOVO MANDATO…

presidente.bengalinha@gmail.com

Este mandato inicia-se, e continuarà a decorrer, num quadro ­nanceiro extremamente negativo, por foræa da conti-
nuaæäo e agravamento dos cortes nas transferéncias do Oræamento de Estado para os Municëpios, da nova Lei das Fi-
nanæas Locais e da grave crise econðmica que vivemos, num quadro de pessoal da Câmara e das Juntas, impossibilitado 
de se renovar e quali­car por via de novas admissôes, por imperativo legal, e ainda, num momento de transiæäo do 
atual Quadro de Referéncia Estratçgica Nacional (QREN) para um novo quadro de apoios comunitàrios, que nos cria um 
hiato de tempo, onde a incerteza face a novas àreas de ­nanciamento, nos di­cultarà a tarefa de a­nar as estratçgias 
de obtenæäo desses apoios comunitàrios, atrasando, por esse condicionalismo, projetos que deles precisem.
A agravar este cenàrio junta-se a maior crise econðmica e social de que hà memðria no nosso Paës, onde problemas 
como o desemprego dos nossos jovens e o desemprego de longa duraæäo, associado á deterioraæäo do tecido empre-
sarial, acarretam uma responsabilidade acrescida para os Municëpios, naquilo que ç o seu papel de ©provedor· do bem-
estar das suas comunidades.

Estamos pois conscientes das di­culdades e dos constrangimentos, mas estamos sobretudo  investidos da motivaæäo, 
da foræa e da convicæäo necessàrias para responder a todos eles, garantindo os apoios estratçgicos e fundamentais á 
populaæäo, aos nossos empresàrios e ás foræas vivas da nossa terra, na certeza de que uma melhor gestäo dos recursos 
permitirà manter os apoios e incentivos municipais essenciais.

Para isso, continuaremos atentos e ativos na obtenæäo de ­nanciamentos comunitàrios e nacionais para o nosso con-
celho, que näo pode ­car para tràs e tem de continuar o seu caminho para o desenvolvimento. Assim, neste mandato, 
continuaremos a conceber e concretizar projetos apoiados pelos fundos comunitàrios, como aconteceu no anterior 
mandato. 

Continuaremos a apoiar as nossas associaæôes humanitàrias, sociais, culturais e recreativas, os clubes e coletividades, 
a trabalhar para melhorar os serviços municipais e a sua capacidade e qualidade de resposta, e claro, continuaremos a 
defender intransigentemente os interesses da populaæäo do concelho de Viana do Alentejo. 

Fazendo votos de um excelente ano de 2014, reitero o agradecimento pela con­anæa depositada neste projeto e o redo-
brado sentido de responsabilidade com que cumprirei este mandato, na certeza de que continuarei disponível para o 
fazer com a Participaæäo de todas e todos, com a Uniäo em torno de objetivos comuns e com a Solidariedade sempre 
presente, quando tiver de de­nir prioridades.

O Presidente da Câmara Municipal,
Bernardino Bengalinha Pinto
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Presidente
Bernardino Antðnio Bengalinha Pinto
(Independente)
Bancàrio

Pelouros/ėreas de atuaæäo:
´ Educaæäo e Aæäo Social
´ Patrimðnio, Cultura e Ciéncia
´ Tempos livres e Desporto
´ Proteæäo Civil
´ Promoæäo do Desenvolvimento e Cooperaæäo Externa

Executivo Municipal

Vereador
Paulo Josç Cachola Manzoupo (PS)
Trabalhador Independente

Pelouros/ėreas de atuaæäo:
´ Equipamento rural e urbano
´ Energia
´ Transportes e Comunicaæôes
´ Defesa do Consumidor

Vereador
Joäo Luës Batista Penetra
(PCP)
Gestor e Tçcnico O­cial de Contas

´ Sem pelouros

Vereadora
Rosa Maria Pimentel Barros da Costa 
(Independente)
Professora

´ Sem pelouros

Vice-Presidente
Joäo Antðnio Merca Pereira (PS)
Tçcnico Superior na Funæäo Põblica

Pelouros/ėreas de atuaæäo:
´ Habitaæäo
´ Ordenamento do Territðrio e Urba-
nismo
´ Ambiente e Saneamento Bàsico
´ Policia Municipal
´ Saúde

Bernardino Bengalinha Pinto voltou a ganhar a 
corrida à Câmara Municipal de Viana do Alente-
jo, nas últimas eleições autárquicas realizadas a 
29 de setembro, com 60,42% dos votos reforçan-
do a votação em 8,36% face às Autárquicas de 
2009 (52,06%). O PS garantiu o mesmo número 
de mandatos (3) na Câmara Municipal, enquanto 
a segunda força política mais votada continua a 
ser o PCP-PEV, com 30,98% dos votos e 2 manda-
tos.

Também na Assembleia Municipal o PS voltou a ganhar e viu reforçada a sua maioria com 58,01% contra 
os 49,56% alcançados em 2009. O número de mandatos passou de 8 em 2009 para 10 em 2013.

No que diz respeito às freguesias, a votação foi renhida em Aguiar, tendo o PCP-PEV alcançado a vitória 
com 49,14% dos votos, contra os 45,51% registados pelo PS. Em Alcáçovas voltou a ganhar o PS com 45,80%, 
seguido de perto pelo PCP-PEV com 41,79% dos votos. Por seu turno, em Viana do Alentejo, o PS registou 
uma vitória com 74,40% dos votos, contra os 15,38% registados pelo PCP-PEV.

Eleiæôes autàrquicas
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Assembleia Municipal

Câmara Municipal

Freguesia de Aguiar Freguesia de Alcàæovas

Freguesia de Viana do Alentejo

Resultados eleitorais

Resultados eleitorais por Freguesia



O Bairro dos Barrancôes, em Alcàæovas, dispôe de um 
novo espaço de lazer para os residentes com parque in-
fantil e um pequeno jardim, uma intervenæäo efetuada 
por trabalhadores da Autarquia.
Sendo o bairro mais perifçrico e afastado da vila, tem 
merecido por parte da Autarquia de Viana do Alentejo 
e da Junta de Freguesia de Alcàæovas particular atenæäo 
naquilo que ç a recuperaæäo e requali­caæäo urbanësti-
ca deste aglomerado populacional. Neste contexto, para 
alçm do jardim/parque infantil agora terminado, a rua 
principal foi intervencionada para melhoria do asfalto, e 
a via que liga o bairro á Estrada do Torräo foi toda alca-
troada. 
De salientar que para alçm da intervenæäo direta do Mu-
nicëpio, tambçm por parte da Junta de Freguesia de Al-
càæovas tem havido um esforæo signi­cativo no sentido 

de reforçar os serviços de limpeza urbana daquele bairro, 
garantindo uma melhor qualidade de vida, a todos os que 
ai residem ou passam.

Com a aprovaæäo da candidatura da Câmara Municipal ao 
INALENTEJO, o projeto serà co­nanciado pelo FEFER, no âm-
bito do Programa Operacional do Alentejo, em 85%, cabendo 
ao Município de Viana do Alentejo o pagamento de cerca de 
15% do valor total da obra.  

O projeto arquitetðnico consiste na recuperaæäo, conservaæäo 
e reutilizaæäo do Paæo dos Henriques, constituëdo por 3 con-
juntos patrimoniais ¯ o Paæo Residencial, a Capela de N.ª Sr.ª 
da Conceiæäo e o Jardim das ©Conchas·onde serà recuperado 
o magnë­co espðlio de ©embrechados·  aë existente. 

Para alçm da preservaæäo e valorizaæäo do patrimðnio ar-
quitetónico e histórico do concelho de Viana do Alentejo e da 
freguesia de Alcàæovas, a recuperaæäo do Paæo dos Henriques 
disponibilizarà um recurso cultural e turëstico de i nestimàvel 
valor para o desenvolvimento económico, turístico, cultural 
e patrimonial do Município e, em particular, da freguesia de 
Alcàæovas.
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Assinado contrato de ­nanciamento da recuperaæäo do
Paæo dos Henriques
Foi assinado no passado dia 27 de janeiro, na Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do 
Alentejo (CCDRA), em Üvora, o contrato de ­nanciamento referente ao projeto de ©Recuperaæäo e Reu-
tilização do Conjunto do Paço dos Henriques”, em Alcáçovas, avaliado em cerca de 2 Milhões de euros. 
Um projeto há muito ambicionado pela população do concelho de Viana do Alentejo e da freguesia de  
Alcàæovas e que, ­nalmente, vai ser concretizado.

Maquete do projeto de recuperaæäo

Espaæo de lazer no Bairro dos Barrancôes està concluëdo
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Com o intituto de melhorar o escoamento das àguas plu-
viais na Rua Bento de Jesus Caraæa, em Aguiar, o Mu-
nicípio de Viana do Alentejo construiu um coletor para 
drenagem de pluviais nessa artçria.
Ainda no âmbito desta obra, foi efetuada a repavimen-
taæäo da rua e a reconstruæäo de passeios. A intervenæäo 
foi efetuada por administraæäo direta.

Construæäo de pluviais em Aguiar

Em Aguiar, a Câmara Municipal de Viana do Alentejo re-
tirou, recentemente, condutas de abastecimento de àgua 
que passavam por terrenos privados. A obra foi feita por 
funcionàrios da Autarquia.

Câmara retira condutas de
terrenos privados em Aguiar

O Municëpio de Viana do Alentejo jà concluiu em Aguiar, 
a requali­caæäo do sðtäo, do Edifëcio da Junta de Fregue-
sia, que irà acolher todo o espðlio de arquivo daquela 
freguesia. A obra foi efetuada por administraæäo direta, 
em parceria com a junta de freguesia que contou, mais 
uma vez, com o apoio da Câmara Municipal. 

Arquivo da Junta de Freguesia de 
Aguiar

Està concluëda a requali­caæäo da zona envolvente da 
Anta de Aguiar. A intervenæäo, efetuada por trabalhadores 
da Autarquia, contemplou a colocaæäo de equipamentos 
de jardim (mesa e bancos).

Requali­caæäo do espaæo
envolvente da Anta de Aguiar

A Câmara Municipal de Viana do Alentejo procedeu, re-
centemente, a mais uma intervenæäo de requali­caæäo ur-
banëstica, desta vez, atravçs da construæäo de um passeio 
pedonal no Loteamento do Paitio, em Viana do Alentejo.
O novo passeio que està jà concluëdo e liga o Loteamento 
à estrada principal, junto ao Tanque da Barca, necessidade 
identi­cada pela populaæäo e á qual a Câmara Municipal 
correspondeu. 
Esta intervenæäo, efetuada por administraæäo direta, 
permite aos moradores do Loteamento circularem mais 
facilmente e com maior seguranæa no acesso á Estrada 
Regional 254.

Construæäo de passeio pedonal no 
Loteamento do Paitio em Viana
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A obra, cujo investimento total ronda 1.200.000Ĕ, ç com-
participada a 85% pelo INALENTEJO, e teve como obje-
tivos centrais requali­car e embelezar o espaæo põblico, a 
paisagem urbana, melhorar as acessibilidades, promover 
a valorizaæäo urbanëstica e cultural do centro histðrico, 
bem como, garantir a substituiæäo da rede de àguas e 
esgotos e as infraestruturas elçtricas e de telecomuni-
caæôes. Aproveitando uma candidatura ao INALENTEJO, 
no âmbito da CIMAC, e no que diz respeito á iluminaæäo 
põblica, procedeu-se tambçm á substituiæäo de luminàri-
as existentes no centro histðrico, por luminàrias LED, com 
maior e­ciéncia e menor consumo energçtico, aumen-
tando os nëveis de e­ciéncia na iluminaæäo põblica e ao 
mesmo tempo, respeitando o ambiente.

A obra que teve inëcio em maræo de 2013, na Rua Teð­lo 
Braga, traz grandes benefëcios á populaæäo em matçria de 
acessibilidades e qualidade ambiental, para alçm da di-
minuiæäo das perdas de àgua e melhoria da sua qualidade 
na rede de distribuiæäo publica de àgua e saneamento, 
pois com esta intervenæäo passa a ser possëvel a sepa-
raæäo entre as àguas pluviais e os esgotos, o que em ter-
mos econðmicos permite uma melhor gestäo põblica das 
despesas com o fornecimento destes serviæos. Em termos 
ambientais permitirà melhorar o tratamento dos esgotos 
na ETAR e o mais importante, garante uma melhor res-
posta á populaæäo vianense.

Requali­caæäo do Centro Histðrico de Viana do Alentejo
Está praticamente concluída a 1ª fase da obra de 
requali­caæäo do Centro Histðrico de Viana do 
Alentejo, que engloba o núcleo central da vila, a 
zona mais antiga deste aglomerado urbano e que 
carecia de uma intervenção mais urgente.
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Centro Histðrico / Antes e depois

Rua Padre Luës Antðnio da Cruz

Praæa da Repõblica

Rua Cândido dos Reis

Rua Brito Camacho
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Estäo em curso os trabalhos de engenharia para a con-
struæäo da rede de nova geraæäo de telecomunicaæôes, 
que irà bene­ciar um elevado nõmero de pessoas e 
empresas, nas trés freguesias do concelho de Viana do 
Alentejo, nomeadamente, no uso da internet, permitindo 
um acesso mais ràpido e seguro, como principal veëculo 
de comunicaæäo, numa era onde as comunicaæôes, por 
esta via, säo determinantes para a vida das empresas e 
para as pessoas em particular.
Ao dotar o concelho de Viana do Alentejo destas infraes-
truturas de telecomunicaæôes, espera-se estimular a eco-
nomia, criando condiæôes para que as empresas desenvol-
vam a sua atividade nas regiôes do interior, potenciando 
tambçm novas ferramentas de ensino, saõde e lazer, as-
sim como, disponibilizar estes serviæos á populaæäo.

Trabalhos de engenharia para a construæäo da rede de nova geraæäo de 
telecomunicaæôes

Em 2014, e á semelhanæa do ano transato, os munëcipes 
do Concelho de Viana do Alentejo väo continuar a pagar 
a taxa mënima do Imposto Municipal sobre Imðveis (IMI), 
­xada em 0,3%.

A Câmara Municipal de Viana do Alentejo pretende com 
esta medida, dar resposta ás di­culdades econðmicas que 
a populaæäo e as empresas atravessam, num perëodo par-
ticularmente difëcil. 

Por outro lado, pretende atrair novos residentes tendo em 
conta as vàrias potencialidades do concelho que foi um 
dos 5 concelhos de todo o Alentejo, e um dos õnicos 2 
concelhos do Distrito de Üvora, que viu a sua populaæäo 
aumentar, nos Censos de 2011, face a 2001.

Municëpio de Viana do Alentejo cobra taxa mënima de IMI 

Teve lugar no passado dia 16 de dezembro, na Biblioteca 
Municipal de Viana do Alentejo, durante a tarde, uma 
sessäo coletiva de participaæäo cëvica denominada ©Pensar 
a acessibilidade para todos enquanto exercício de cidada-
nia·.

A iniciativa, levada a cabo pela Faculdade de Psicologia 
e Ciéncias da Educaæäo da Universidade do Porto, surge 

no âmbito do Plano Municipal de Soluæôes Integradas de 
Acessibilidade de Viana do Alentejo, projeto co­nanciado 
pelo POPH- Programa RAMPA que o Municëpio tem vindo 
a desenvolver e no âmbito do qual tém decorrido estudos 
e aæôes de participaæäo com tçcnicos e a populaæäo em 
geral sobre as questôes da acessibilidade e mobilidade para 
todos. Para o Vereador Joäo Pereira, que partilhou algumas 
das preocupaæôes que conduziram a este plano de acessibi-
lidades, o objetivo passa por ©melhorar a qualidade de vida 
de todos, tornando o concelho mais inclusivo·.

O encontro visou proporcionar aos munëcipes mais uma 
oportunidade para manifestarem a sua opiniäo sobre o 
plano de acessibilidades do município onde se destaca, 
como näo podia deixar de ser, o grande investimento reali-
zado nas obras de requali­caæäo do centro histðrico de Vi-
ana do Alentejo, jà reconhecidas internacionalmente, como 
uma boa-pràtica ao nëvel das acessibilidades.

Municëpio promove sessäo cëvica sobre acessibilidades 

¦ǊōŀƴƛǎƳƻ Ŝ hōǊŀǎ aǳƴƛŎƛǇŀƛǎ Ǿƛŀƴŀ Řƻ ŀƭŜƴǘŜƧƻ μ ōƻƭŜǝƳ ƳǳƴƛŎƛǇŀƭ



Reuniäo do CLAS

O Conselho Local de Aæäo Social (CLAS) de Viana do 
Alentejo aprovou o Plano de Aæäo do Contrato Local de 
Desenvolvimento Social+ (CLDS+) do concelho, no passado 
dia 12 de dezembro, no seguimento do Protocolo de Com-
promisso assinado entre o Instituto de Seguranæa So-
cial, a Câmara Municipal de Viana do Alentejo e a Terras 
Dentro ¯ Associaæäo para o Desenvolvimento Integrado, 
convidada pelo Municëpio para ser a Entidade Coordena-
dora Local do CLDS+. 

Este Plano de Aæäo foi criado com base nos instrumentos 
de diagnóstico e planeamento concelhio, a Rede Social 
de Viana do Alentejo, o Diagnðstico Social e o Plano de 
Desenvolvimento Social 2014-2017 e terà a duraæäo de 18 
meses, tendo como limite màximo para terminar, o dia 30 

de junho de 2015.

O CLDS+ de Viana do Alentejo denomina-se (En)frente+ 
e tem como principais objetivos, contribuir para o au-
mento da empregabilidade da populaæäo ativa do con-
celho, em situaæäo de desemprego, e combater a pobreza 
e a exclusäo social, em especial, garantindo uma maior 
proteæäo ás crianæas, aos jovens e aos idosos, grupos mais 
vulneràveis a estes ®agelos. 

!œńƻ {ƻŎƛŀƭ

Rede Social de Viana do Alentejo aprova Plano de Aæäo do CLDS+
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Loja Social - Uma resposta solidària
A Loja Social é uma resposta social solidária que 
tem como ­nalidade suprir as necessidades ime-
diatas de famílias carenciadas através de bens 
ou produtos doados por particulares ou empre-
sas, nomeadamente roupa, calçado, brinquedos, 
pequenos eletrodomésticos e mobiliário, entre 
outros.
A Loja Social ç uma iniciativa do Municëpio de 
Viana do Alentejo, Associaæäo Terra Mäe e Ter-
ras Dentro ¯ Associaæäo para o Desenvolvimento 
Integrado.

A Loja Social de Viana do Alentejo està no Lote 12 da 
Zona Industrial e està aberta semanalmente á segun-
da-feira, entre as 14h00 e as 19h00.

A Loja Social de Alcàæovas està a funcionar na sede da 
Associaæäo Terra Mäe e està aberta de segunda a sexta, 
no horàrio de funcionamento da Associaæäo.
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Entregas de Cabazes ©Coraæäo Delta·

Câmara de Viana atribui 41 bolsas de estudo a alunos do ensino 
superior
Desde o ano letivo 2011/2012, com a introduæäo do pre-
sente Regulamento Municipal de Atribuiæäo de Bolsas 
de Estudo, que a Autarquia tem vindo a apoiar os jovens 
do concelho no seu percurso educativo, tendo sido apro-
vadas, para este ano letivo, 41 Bolsas, no valor de 800Ĕ 
por aluno, a frequentar licenciatura ou mestrado, numa 
qualquer universidade põblica do paës.

Com a atribuiæäo destas Bolsas de Estudo a Autarquia, 
alçm de reduzir as desigualdades sociais e promover a 
inclusäo social, por via da mitigaæäo de di­culdades 
económicas sentidas por alguns agregados familiares 
do concelho, as quais representam sçrios obstàculos ao 

prosseguimento dos estudos, por parte dos seus ­lhos, 
visa tambçm, numa aæäo de mçdio-longo prazo, o desen-
volvimento social e humano do concelho, ao possibilitar 
a estes jovens, atravçs do acesso á educaæäo, uma vida 
pro­ssional mais promissora, contribuindo, igualmente, 
para o desenvolvimento educacional e para a elevaæäo 
cultural do Municëpio.

As Bolsas de Estudo visam contribuir para c ustear, entre 
outras, despesas de alojamento, alimentaæäo, transporte, 
material escolar e/ou propinas, para estudantes do con-
celho que estejam a frequentar a Universidade. 

Viana Solidària ¯ Oferta de Cabazes de Natal 2013
č semelhanæa de 2012, o Municëpio de Viana do Alentejo 
em parceria com as juntas de freguesia do concelho e com 
duas associaæôes atribuiu 52 Cabazes de Natal a idosos e 
famëlias do concelho identi­cados pelos serviæos socias 
da Câmara como estando em situaæäo de vulnerabilidade 
e caréncia socioeconðmica, com o intuito de poder, desta 
forma, reconfortar, nesta çpoca täo especial, onde a so-
lidariedade e o amor ao prðximo estäo presentes como 
nunca, nos nossos coraæôes.

Assim, no âmbito da parceria com a Associaæäo ©Coraæäo 
Delta ¯ Associaæäo de Solidariedade Social·, uma IPSS que 
desenvolve o Projeto ©Tempo para Dar· que apoia pes-

soas idosas em situaæäo de vulnerabilidade, resultante da 
solidäo e da caréncia socioeconðmica, atribuiu 20 Cabazes 
de Natal a idosos residentes no concelho, em situaæäo de 
vulnerabilidade e em situaæäo de caréncia econðmica.  

Os restantes 32 Cabazes, foram atribuëdos a famëlias do 
concelho, que se encontram em situaæäo de caréncia 
económica e social e este apoio só foi possível graças à 
parceria que se manteve, com as Juntas de Freguesia do 
concelho e a Associaæäo Terra Mäe. 

Famëlias recebem Cabazes de Natal
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Cartäo Social do Reformado,
Pensionista e Idoso - Balanæo

O Cartäo Social do Reformado, Pensionista e Idoso, 
atribuído pelo Município a reformados, pensionistas e 
idosos residentes no concelho de Viana do Alentejo e 
que au­ram uma reforma ou pensäo de valor inferior 
ou igual ao salàrio mënimo nacional, contava no ­nal do 
ano 2013 com 453 cartôes atribuëdos e ativos, dos quais 
83 foram atribuëdos no decorrer desse ano. Quanto á 
sua distribuiæäo pelas freguesias do concelho, 269 foram 
atribuidos a utentes de Viana do Alentejo, 101 pertencem 
á freguesia de Alcàæovas e os restantes 83 a Aguiar. 

O­cina Domiciliària
A o­cina domiciliària ç um dos benefëcios concedidos 
pelo cartäo social do reformado, pensionista e idoso ten-
do como princëpio a realizaæäo de pequenas reparaæôes, 

atç ao limite de 400Ĕ por ano e por habitaæäo, em ha-
bitaæôes prðprias e permanentes dos bene­ciàrios do 
referido cartäo.
No ano de 2013 foram concluëdas 98 intervenæôes no âm-
bito do Programa da O­cina Domiciliària sendo:

- 32 referentes a pedidos do ano 2012;
- 66 referentes a pedidos do ano 2013.

Em 2013, deram entrada nos serviæos, 99 pedidos no âmbi-
to deste programa, dos quais, para alçm dos 66 com pro-
cesso concluëdo, 12 encontram-se a decorrer e 3 a aguard-
ar realizaæäo da 1ª visita, enquanto 18 foram indeferidos 
por näo se enquadrarem no regulamento em vigor.
Para a realizaæäo das referidas intervenæôes, o Municëpio 
investiu, em 2013, um total de 34.406,81Ĕ.

/ƻƴǾƛǘŜ Łǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ
17 Empresas do concelho juntaram-se á Câmara Mu-
nicipal de Viana do Alentejo na concessäo de descon-
tos e vantagens na aquisiæäo de serviæos/produtos aos 
portadores do Cartäo do Idoso. Os descontos de que 
os idosos bene­ciam em vàrios bens e serviæos variam 
entre os 5% e os 50%, desde a saõde á alimentaæäo, 

passando pela estçtica e materiais de construæäo, en-
tre outros. Uma ajuda importante para fazer face ás 
di­culdades com que vivem os idosos.
Convidamos as empresas do nosso concelho que ainda 
näo aderiram a esta parceria, a juntar-se a esta inicia-
tiva em prol dos nossos seniores.

O Municëpio de Viana do Alentejo, atento á situaæäo 
social e econðmica dos munëcipes, està apostado 
em implementar políticas que lhes proporcionem 
melhor qualidade de vida. No âmbito da aæäo social, 
criou o Cartäo Social do Reformado, Pensionista e 
Idoso.
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No âmbito da comemoraæäo de mais um aniversàrio da 
Convenæäo dos Direitos da Crianæa, a Comissäo de Pro-
teæäo de Crianæas e Jovens de Viana do Alentejo, pro-
moveu no dia 25 de novembro, em estreita colaboraæäo 
com a Escola Segura (GNR) e a Câmara Municipal de Vi-
ana do Alentejo, um conjunto de sessôes intituladas © Os 
Perigos da Internet para as Crianæas e Jovens·, destinadas 
a todos os alunos do 1º Ciclo, das trés freguesias do con-
celho.

As sessôes suscitaram muito interesse, quer no Centro 
Educativo de Viana, com a participaæäo dos alunos locais 
e tambçm os de Aguiar, quer na Escola EBI/JI de Alcàæovas.

Os alunos demonstraram ter algum conhecimento sobre 
a matçria e aproveitaram a oportunidade para esclarecer 
algumas dõvidas.

Paralelamente, a CPCJ promoveu a distribuiæäo de pan-
®etos a todas as turmas presentes nas sessôes, realæando 
alguns dos Direitos da Crianæa constantes na Convenæäo 
adotada pela Assembleia Geral nas Naæôes Unidas em 20 
de novembro de 1989.

A CPCJ reuniu na sua modalidade alargada no dia 8 de 
janeiro, tendo em vista a elaboraæäo e aprovaæäo do Plano 
de Aæäo para 2014.

A Equipa da CPCJ de Viana do Alentejo

www.cnpcjr.pt
A CPCJ de Viana do Alentejo

CPCJ Comemorou Aniversàrio da 
Convenæäo Dos Direitos Da Crianæa
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O novo Centro Escolar de Viana do Alentejo, situa-se no 
perëmetro da Escola Bàsica e Secundària Dr. Isidoro de 
Sousa ç constituëdo por 8 salas para ensino bàsico e 3 
para a educaæäo prç-escolar. Estas salas väo ter espaæos 
comuns como o refeitório, polivalente, biblioteca, insta-
laæôes sanitàrias e receæäo. Väo ter, igualmente, espaæos 
personalizados como gabinete mçdico/isolamento, sala de 
atendimento e complemento de apoio á famëlia (CAF) e 
ainda gabinetes de trabalho.

A cerimðnia de inauguraæäo contou com o presidente da 
Câmara, Bengalinha Pinto e restante e xecutivo, com o 
presidente da Assembleia Municipal, António Sousa, com 
a Delegada Regional de Educaæäo do Alentejo, Maria Reina 
Martin e com o diretor do Agrupamento de Escolas de 
Viana do Alentejo, Luës Feitor.

Durante o seu discurso, Bengalinha Pinto, mostrou-se sa-
tisfeito por ©­nalmente· o Centro Escolar ser inaugura-
do, naquele que considera ser ©um dia muito importante 
para a comunidade educativa·. O projeto do Centro Esco-
lar teve inëcio em 2011 com a colaboraæäo das associaæôes 
de pais e do Agrupamento de Escolas de Viana do Alente-
jo. Bengalinha Pinto lanæou ainda um repto á delegada 
regional de educaæäo, no sentido de se concretizar um 
projeto de requali­caæäo da escola sede do agrupamento, 
Escola Bàsica e Secundària Dr. Isidoro de Sousa, uma re-
quali­caæäo ©hà muito esperada pela comunidade edu-
cativa·,  numa escola, das mais antigas do distrito, e que 
nunca foi alvo de qualquer intervenæäo de fundo.

Por sua vez, a Delegada Regional de Educaæäo do Alentejo 
salientou as condiæôes do Centro Escolar que väo permitir 
uma melhor aprendizagem, sendo certo que, os alunos e 

professores väo ter uma r esponsabilidade acrescida, uma 
vez que tém um espaæo novo onde deveräo imprimir uma 
nova dinâmica. 

Ao repto lançado pela Autarquia, Maria Reina Martin, 
disse que ç intenæäo da Direæäo Regional de Educaæäo 
continuar a colaborar em termos de Ministçrio da Edu-
caæäo e Ciéncia com a Câmara e todos os agentes, visto 
que a educaæäo ç um pilar importante que näo se cons-
trði de forma unilateral. ©Para isso ç preciso juntar esfor-
æos·, concluiu.

Com a inauguraæäo do Centro Escolar, a Autarquia conti-
nua a sua aposta na educaæäo no concelho, o que constitui 
uma prioridade, evidenciada pelo investimento efetuado 
na renovaæäo do parque escolar em todas as freguesias.
Recorde-se que a obra foi co­nanciada pelo FEDER atravçs 
do INALENTEJO, no âmbito da subvenæäo global contratu-
alizada com a CIMAC ¯ Comunidade Intermunicipal do 
Alentejo Central.

Bengalinha Pinto, Presidente da Câmara

9ŘǳŎŀœńƻ

A Câmara Municipal de Viana do Alentejo inaugurou dia 15 de setembro, o novo Centro Escolar, um inves-
timento de cerca de 2 milhões e 200 mil euros que alberga perto de 158 alunos do 1º ciclo e do pré-escolar.

Câmara de Viana inaugura novo Centro Escolar
Populaæäo assistiu á inauguraæäo do Centro Escolar
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Câmara entrega Prçmios de Mçrito
Alunos distinguidos durante o ©Dia do Diploma·

O Cineteatro Vianense foi palco, no passado dia 4 de ou-
tubro, da cerimðnia ©Dia do Diploma· que contou com a 
presenæa de alunos, familiares e comunidade educativa.

A cerimðnia pretendeu reconhecer o mçrito de alunos 
que, ao longo do ano, se distinguiram no Agrupamento 
de Escolas do Concelho de Viana do Alentejo. No decorrer 
da iniciativa, o Agrupamento de Escolas entregou diplo-
mas aos alunos que completaram o ensino secundàrio no 
ano letivo anterior e aos alunos que se destacaram pela 

exceléncia das suas competéncias acadçmicas, quer no 
ensino bàsico, quer no ensino secundàrio e que passaram, 
deste modo, a integrar o Quadro de Exceléncia da Escola.

A Câmara Municipal de Viana do Alentejo atribuiu tam-
bçm, no âmbito do Regulamento do Prçmio de Mçrito, 
um cheque no valor de 500,00Ĕ ao melhor aluno dos 
cursos cienti­co-humanësticos, Ricardo Viegas Pinto, e 
á melhor aluna dos cursos pro­ssionais/tecnolðgicos, 
A lice Falcato Claudino.

Receæäo aos alunos do 1.º Ciclo 2013 no concelho
Para assinalar a abertura de mais um ano letivo, o Municë-
pio de Viana do Alentejo, promoveu no passado dia 18 de 
setembro, a receæäo aos alunos do 1.º ciclo do concelho, 
com a apresentaæäo do livro infanto-juvenil ©Sonhar ao 
Longe· do conhecido humorista e contador de histðrias 
Jorge Sera­m, com ilustraæôes de Josç Francisco. 

A apresentaæäo do livro com Jorge Sera­m realizou-se 
em duas sessôes no perëodo da manhä, no cineteatro vi-

anense e numa outra sessäo, no perëodo da tarde, na Bib-
lioteca Escolar da EBI/JI de Alcàæovas. 

Com esta iniciativa pretendeu-se dar as boas vindas aos 
alunos e professores para o novo ano letivo, promover o 
livro e a leitura, ampliar as competéncias no domënio da 
expressäo oral e desenvolver o espërito crëtico e a criativi-
dade das crianæas do concelho de Viana do Alentejo.

Sessäo com Jorge Sera­m Entrega de lembranæas



A funcionar como espaæo intergeracional hà 1 ano, a O­cina 
Aberta ¯ Uma Janela para o futuro conta neste ano letivo 
com 60 inscritos: 45 crianæas e 15 seniores.
 No que toca aos seniores, a O­cina Aberta oferece neste ano 
letivo algumas novidades: a o­cina de bordados e costura, 
curso de inglés e o­cina de culinària. Na o­cina de bordados 
que tem lugar no espaæo da O­cina Aberta, as participantes 
fazem o reaproveitamento e reciclagem de roupas jà usadas 
e estäo ainda empenhadas em efetuar uma manta para colo-

car num espaæo põblico.
Se na o­cina de bordados e costura apenas participam sen-
horas, no curso de inglés regista-se a presenæa masculina. 
Com o apoio de um tçcnica superior do municëpio o curso 
conta ainda com a presenæa de 4 voluntàrias do Serviæo Vo-
luntàrio Europeu do programa Juventude em Aæäo.
Na o­cina de culinària procura-se desvendar os segredos da 
culinària internacional, com a participaæäo de voluntàrios de 
outros paëses.
Todas estas atividades que procuram promover o convívio 

entre os seniores e envolvem a troca de saberes adquiridos 
ao longo da vida, tem como ­nalidade combater o isola-
mento e impulsionar o envelhecimento ativo, servindo ainda 
como meio terapéutico. E surgem como uma  oportunidade 
para desenvolver atividades de natureza intergeracional que 
acabam por valorizar os conhecimentos e saberes dos nos-
sos seniores, fortalecendo a solidariedade entre as vàrias ge-
raæôes.
No que concerne ao apoio prestado ás crianæas, a O­cina 

Aberta faz o complemento e horàrio apðs as atividades de 
enriquecimento curricular, presta apoio aos almoæos do 1º 
ciclo e nas aulas de adaptaæäo ao meio aquàtico.
Durante a pausa letiva do Natal, a O­cina Aberta recebeu cri-
anæas entre as 9h00 e as 17h30, tendo desenvolvido um con-
junto de atividades intergeracionais como o­cinas de PET, 
culinària, pintura, colagens, cestaria, do päo, jogos matemàti-
cos, brincadeiras de agora e de antigamente, na Santa Casa 
da Misericórdia de Viana do Alentejo, torneio de cartas e uma 
visita de estudo ao Comando Territorial de Üvora da GNR.

370 Crianæas participam na Festa de Natal
Perto de 370 crianæas dos jardins-de-infância e 1º ciclo do 
concelho de Viana do Alentejo, participaram entre os dias 
9 e 13 de dezembro, no Cineteatro Vianense, na Festa de 
Natal das Escolas, promovida pelo Municëpio de Viana do 
Alentejo e Juntas de Freguesia do Concelho.

A iniciativa, produzida pela CulArtes e coordenada por 
Diana Regal e Ana Cristina Matos, consistiu no visiona-
mento de um espetàculo de formas animadas atravçs da 
projeæäo de imagens e a participaæäo na o­cina de ex-
perimentaæäo da tçcnica sobre a teoria das cores - a luz 
e a cor.

O­cina Aberta no novo ano letivo

Municëpio de Viana do Alentejo distinguido como parceiro Eco Escolas 2013
O Municëpio de Viana do Alentejo recebeu no ©Dia das 
Bandeiras Verdes·, que decorreu  em Cascais, no ­nal de 
setembro, o certi­cado de municëpio parceiro Eco Escolas 
2013. No concelho de Viana do Alentejo a Bandeira Verde 
Eco Escolas foi atribuëda á Escola Bàsica e Secundària Dr. 
Isidoro de Sousa.
O Eco Escolas ç um programa internacional, coordenado 
no nosso paës pela Associaæäo Bandeira Azul e destina-se a 
todos os graus de ensino. 

O projeto tem como princi-
pal objetivo encorajar aæôes 
e reconhecer o trabalho 
de qualidade desenvolvido 
pela escola, no âmbito da 
educaæäo ambiental e/ou 
educaæäo para o desenvolvi-
mento sustentàvel.
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A Associaæäo de Pais da EBI/JI 
de Alcàæovas em parceria com a 
EBI/JI de Alcàæovas atribui todos 
os anos letivos um prçmio de 
mçrito, este prçmio ç atribuëdo 
á melhor turma do 1.º ciclo e 
aos/ás melhores alunos/as do 2.º 
ciclo e 3.º ciclo do Ensino Bàsico, 
tendo como principal objetivo 
a promoæäo do sucesso educa-

tivo e o colmatar de alguns problemas comportamentais 
e xistentes atravçs da responsabilidade partilhada.

Este prçmio visa o desfrutar de um dia diferente a todos 
os/as alunos/as das turmas supracitadas, onde poderäo 
usufruir de um programa diferente, acompanhados/as 

por uma equipa de monitores/as quali­cados/as, em data 
a agendar.

No passado ano letivo este prçmio decorreu no inëcio 
de outubro de 2013 e, consistiu numa visita ao Estuàrio 
do Sado em Catamaran para observar os gol­nhos que 
brindaram os/as alunos/as com um pequeno espetàculo 
bastante agradàvel e divertido durante toda a manhä. 
Apðs o passeio em Catamaran os/as alunos/as disfrutaram 
ainda de um piquenique. Os/as alunos/as foram acompa-
nhados pelo Professor Joäo Murteira e Professoras Luësa 
Silva e Arminda Barrigòto da EBI/JI de Alcàæovas. O Prçmio 
de Mçrito foi uma oferta da Associaæäo de Pais da EBI/JI 
de Alcàæovas, sendo que a Câmara Municipal de Viana do 
Alentejo ofereceu o transporte. 

No inëcio do novo ano letivo a direæäo da Associaæäo de 
Pais sofreu algumas alteraæôes na sua constituiæäo em 
consequéncia da saëda de vàrios elementos, substituëdos 
entretanto. Continuamos porçm com o mesmo empenho 
na participaæäo e trabalho na vida escolar dos nossos ­l-
hos.

De­nimos para o ano letivo 2013/2014 as seguintes àreas de 
atuaæäo: 1 ¯ apoio á famëlia; 2 ¯ representaæäo nos ðrgäos 
representativos da comunidade educativa; 3 ¯ melhoria 
nas condiæôes educativas e de seguranæa; 4 - melhoria da 
capacidade de intervenæäo da Associaæäo. O desenvolvi-
mento e concretizaæäo destas aæôes e outras que poderäo 
surgir dependeräo, em grande medida, da capacidade de 
envolvimento de todos nðs.

Este ano letivo os nossos meninos do prç-escolar e 1º ciclo, 
sofreram uma grande alteraæäo com a mudanæa de in-
stalaæôes, das antigas escolas para o novo centro escolar. 
Um grande investimento do nosso Municëpio jà hà muito 
merecido por toda a comunidade educativa.

No inëcio, o funcionamento do Centro Escolar näo correu 
como o desejado mas, com o esforço, o trabalho, a com-
preensäo e o bom senso de pais, professores, auxiliares, 
CAP e Câmara Municipal conseguiu-se superar o que näo 
estava bem.

Apelamos a todos os pais e encar-
regados de educaæäo das escolas 
de Viana do Alentejo e Aguiar que 
faæam parte da nossa associaæäo. A 
inscriæäo ç anual e poderà ser feita 
atravçs do nosso pessoal dirigente 
ou atravçs da nossa pàgina do fa-
cebook onde temos a ­cha de in-
scriæäo disponëvel.

Precisamos de si!

O seu ­lho precisa da sua participaæäo ativa na vida es-
colar!

PARTICIPEM NAS NOSSAS REUNIďES ONDE ESTAREMOS 
SEMPRE č VOSSA DISPOSIÛĎO PARA DISCUTIR TODOS OS 
ASSUNTOS NECESSėRIOS.

Atç breve
A Associaæäo de Pais

Associaæäo de Pais da Escola EBI/JI de Alcàæovas

Associaæäo de Pais de Viana do Alentejo e Aguiar

telemóvel: 966 108 733
www.aevianadoalentejo.edu.pt/associacao-de-pais-enc-edu
e-mail: associacaopaisvianaeaguiar@gmail.com

....................................................................................................Contactos
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Brincar em famëlia

Estamos sempre a tempo de brincar com os nossos ­lhos 
e näo ç de admirar que  os pais estejam inquietos no que 
diz respeito a satisfaæäo dos seus  desejos, nestes  tempos 
difëceis que atravessamos.. .

De facto a criança precisa de brincar, de perder horas 
in­nitas a fazer aquilo que realmente lhe apetece. Brin-
car està profundamente ligado á aprendizagem, princi-
palmente nos primeiros anos, e ç atravçs dos brinquedos 
e das brincadeiras que a criança descobre o seu papel 
no mundo e desenvolve algumas capacidades como a 
memðria, a atenæäo ou a imaginaæäo.

Por vezes acontece os pais estarem täo ocupados a pensar 
quais os brinquedos mais didàticos que podem comprar 
para os ­lhos, que se esquecem de que uma boa brinca-
deira näo exige nada de muito dispendioso ou so­sticado.
Os especialistas sugerem que os pais ofereæam aos ­lhos a 
maior quantidade possível de brinquedos de montar que 
se possam transformar em inúmeras coisas pois aqueles 
que tém funæôes muito limitadas, alçm de pouco apela-
tivos, despertam pouco o interesse da crianæa.

Uma caixa cheia de areia e objetos, uma bisnaga, material 
para pintar e papel, fazer dobragens, plasticina e roupas 
velhas com que possam inventar e criar tambçm säo 
ideais para desenvolver a imaginaæäo de forma excelente!
Para alçm da escolha dos brinquedos os pais podem e 
devem ajudar a criança na escolha das brincadeiras, assim 
um adulto que encoraja uma criança a brincar deve dar-
lhe ideias e ajudà-la a pò-las em pràtica.

Sabia que ao brincar com o seu ­lho, pelo menos, quinze 
minutos por dia permite näo sð enriquecer os seus co-
nhecimentos e as capacidades mas tambçm reforæar o 
vënculo afetivo ­cando mais con­ante e seguro do amor 
que sente por ele.

Ao brincar com ele ç bom fazer-lhe perguntas, fazer co-
mentàrios, elogios e pedidos pois ao conversar està a 
estimular a aquisiæäo de vocabulàrio e a interaæäo que 
säo muito importantes no seu desenvolvimento geral. Ex-
plorando sítios novos, que imaginam ser grutas de piratas 
e cavernas de Ali Babà, acreditando ser reis, princesas, 
soldados e ladrôes, a crianæa aprende a conhecer o am-
biente que o rodeia e a aperfeiæoar as suas relaæôes com 

os outros. 
Recorrendo à sua imagi-
naæäo e vontade a crianæa 
pode desenvolver a sua 
curiosidade natural e auto-
con­anæa. Deixe que ela as-
suma as rçdeas da brinca-
deira e que lhe peça ajuda 
quando, e se, preciso.

A maneira como os pais reagem ás brincadeiras està in-
timamente ligada ao prazer que a crianæa retira delas. Se 
estes transmitem ao ­lho a ideia de que brincar ç muito 
importante, ela poderà divertir-se em pleno. 

Se sugerir uma brincadeira ao seu ­lho, näo tente impor-
lhe a sua vontade, dizendo-lhe que era mais giro se ele 
­zesse assim ou assado, ou chegando ao cõmulo de ser 
vocé a fazer tudo sozinho pois eles aprendem descobrin-
do e näo por imitaæäo. Alçm disso, a crianæa terà muito 
mais orgulho nos biscoitos defeituosos ou na torre em 
equilëbrio precàrio que fez com as prðprias mäos do que 
uma grande obra de arte, toda perfeitinha, que ao ­nal de 
contas foi feita por si.

Fica o nosso desejo de que brinque muito com o seu ­lho 
e que o deixe brincar com os amigos, com os irmäos, com 
a famëlia, com bolas, livros ou bonecos. Tudo ç diverti-
mento, e näo se esqueæa que mais importante do que 
o brinquedo ç ©brincar·, pois ç assim que eles tambçm 
estäo a aprender. Nada ç mais importante para um ­lho, 
que sentir o empenho e dedicaæäo, quando estäo com 
eles. A interaæäo que vai estabelecendo com o seu ­lho 
no ato de brincar vai fortalecer os laços emocionais entre 
ambos e desenvolver um melhor ambiente familiar.

Vamos deixar algumas dicas de brincadeiras, que poderà 
desenvolver com seu ­lho, sem ser necessàrio investir 
dinheiro ¯ Invista  nos Afetos: 
Jogue á bola, dominð, cartas, caæa ao tesouro dentro de 
casa e no quintal, façam desenhos em conjunto, pinte as 
caras uns dos outros, construa objetos com material de 
reciclagem, façam bolos juntos, façam pipocas e vejam 
um ­lme na TV, joguem á sardinha, faæam surpresas aos 
restantes familiares, escondam objetos para os outros 
descobrirem¹..acima de tudo, Divirtam¯se juntos!
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Pelo segundo ano consecutivo o Clube de Saõde Sçnior 
do Concelho de Viana do Alentejo alcanæou o 1º lugar, 
desta feita, na categoria Reconhecimento Social (os prç-
mios eleitos e selecionados pelo júri especializado foram 
reconhecidos pelos pares), dos Prçmios ©Hospital do Fu-
turo 2012/2013·, numa organizaæäo do Fðrum Hospital do 
Futuro e da SINASE.

Os prçmios atribuëdos no passado dia 2 de dezembro, 
numa cerimðnia que teve lugar na Universidade Catðlica 
Portuguesa, pretendem destacar e galardoar pessoas e or-
ganizaæôes que mais contribuëram para o desenvolvimen-
to nas Organizaæôes de Saõde no nosso paës ao longo de 
2012, nomeadamente na promoæäo e dinamizaæäo de pro-
jetos de utilidade põblica, no âmbito da sua contribuiæäo 
para o combate á doenæa, para a promoæäo da saõde, 
para a aplicaæäo das novas tecnologias de informaæäo na 
saõde, entre outras àreas.

O reconhecimento põblico visa näo apenas premiar as ini-
ciativas com maior destaque na àrea da saõde, mas tam-
bçm motivar e estabelecer exemplos a seguir no futuro.

O Clube de Saõde Sçnior, que tem como põblico-alvo os 
seniores com autonomia, nascido em 2010 e considerado 
um projeto-piloto, ç dinamizado pela Câmara Municipal 
de Viana do Alentejo e tem como parceiros a Unidade 
de Cuidados na Comunidade (UCC), a Santa Casa da Mi-
sericórdia de Viana do Alentejo e a Santa Casa da Mise-
ricðrdia de Alcàæovas. As atividades do Clube säo desen-
volvidas nas trés freguesias do Concelho, nomeadamente, 
Viana do Alentejo, Alcàæovas e Aguiar.

Recorde-se que no ano passado, o Clube de Saõde Sçnior 
tinha jà alcanæado o 1º lugar na categoria ©Autarquias· 
pelo trabalho desenvolvido. 

Clube de Saõde Sçnior alcanæa 1º lugar nos ©Prçmios Hospital do Futuro·
Parceiros do projeto recebem distinæäo

Municëpio sensibiliza alunos para o consumo de fruta
Entre os dias 10 e 12 de dezembro decorreram nas escolas 
do 1º ciclo do concelho, diversas atividades para sensibi-
lizar os mais novos para o consumo de fruta.

A inicativa pretendeu ainda alertar para a importância de 
promoæäo de hàbitos saudàveis e uma dieta equilibrada.
Para alçm de colorirem àrvores de fruto, os mais novos, 
de vendas nos olhos, tiveram de adivinhar o nome dos 
frutos atravçs do paladar. 

As atividades foram efetuadas em parceria com o Centro 
de Saõde de Viana do Alentejo e com os voluntàrios do 
Serviæo Voluntàrio Europeu.

Atividades no Centro Escolar



Quando hà milhares de anos os nossos antepassados 
aprenderam a andar em pç libertaram as mäos para ou-
tras tarefas, o que lhes permitiu criar e utilizar as mais 
variadas ferramentas. Isto foi, para o bem e para o mal, 
o que nos trouxe á tecnologia dos dias de hoje. Ü ponto 
assente que a evoluæäo do homem e das civilizaæôes deve 
muito ao facto de termos passado a andar com os dois 
pçs na terra.

Mas esta evoluæäo trouxe problemas pois nem todos os 
nossos ðrgäos e sistemas se conseguiram adaptar cor-
rectamente a esta nova posiæäo. A coluna vertebral ç um 
dos que maior di­culdade tem tido nessa adaptaæäo. Daë a 
ocorréncia de problemas nesta estrutura que se traduzem 
geralmente por dores e outras disfunæôes. A dor lombar 
representa hoje um problema de saúde pública considera-
do como um dos que custa mais caro aos cidadäos e aos 
estados – sofrimento, gastos relacionados com serviços 
mçdicos e tratamentos, perdas de salàrio (e produtivi-
dade) devido á incapacidade para trabalhar. 

Mas näo contentes com a revoluæäo que signi­cou pas-
sar a andar em pç, inventàmos a cadeira, hoje em dia 
passamos grande parte da nossa vida sentados: em casa, 
na escola, no trabalho, no automóvel, no autocarro da 
cadeira. Ora sabemos que a posiæäo sentada ç ainda mais 
penalizante para a coluna que a posiæäo em pç. Pior ainda 

se nos sentarmos mal, em mobiliàrio mal adaptado ou as-
sumindo posiæôes incorrectas.

Neste aspecto as crianæas e jovens säo um dos grupos 
etàrios que maior risco corre. Passam diariamente mais 
de quatro horas sentadas na escola, em mobiliàrio que em 
muitëssimos casos näo ç o mais correcto (em 2006 o dr. 
Paul Burstow a­rmou no parlamento inglés ©¯ se o mobi-
liàrio hoje em uso nas escolas fosse usado noutros locais 
de trabalho seria considerado ilegal à luz das actuais leis 
de saõde e seguranæa no trabalho·. Penso que esta a­r-
maæäo poderia ser feita por qualquer parlamentar por-
tugués da actualidade se näo andassem täo distraëdos¹). 

Acresce ainda que as crianæas e jovens näo sabem como se 
sentar correctamente, mesmo que a mesa e cadeira sejam 
as adequadas. Podemos tambçm juntar a estes factores de 
risco o facto de, na vida dos nossos ­lhos, o d esporto e 
a actividade física serem cada vez mais substituídos por 
actividades sedentàrias ¯ computador, televisäo ¯ geral-
mente na posiæäo sentada, geralmente em posturas incor-
rectas. E näo esqueæamos as cargas de livros e cadernos, 
em muito superiores ao màximo recomendàvel de dez 
por cento do peso corporal, que todos os dias eles arras-
tam a caminho da escola.  

Resultado ¯ hà cada vez mais crianæas e jovens apre-
sentando queixas de dor lombar que em muitos casos 
obrigam a cuidados mçdicos ou ao absentismo escolar. E 
näo està ainda bem esclarecido mas suspeita-se que mui-
tas destas situaæôes se iräo agravar ao longo da vida¹

Que fazer? 
Parece-me que todos teremos de aprender a adoptar 
posturas correctas, quer em pç quer sentados. Sð assim 
poderemos ensinar aos nossos ­lhos como proteger a 
coluna. Tambçm me parece que deveremos aumentar a 
nossa actividade fësica ¯ desporto, ginàstica adaptada á 
idade, andar mais a pç ¯ para podermos servir de exem-
plo aos mais novos. Parece-me igualmente importante 
que os professores e educadores tenham em atenæäo a 
adequaæäo do mobiliàrio aos alunos que tém na aula, os 
ensinem a assumir posturas correctas e os ajudem a di-
minuir o ©peso cultural· da mochila. 

En­m, um trabalho que necessariamente nos envolverà a 
todos e que ç para comeæar jà, que se faz tarde. 

Dr. Augusto Brito - Delegado de Saõde

Para jà, ¹

A Saõde näo ç uma coisa que os enfermeiros ou os mçdicos deem ás pessoas.
Tambçm näo se compra na farmàcia ou no hospital.
A Saõde ç sim o resultado de um trabalho continuado que tem que nos envolver a todos. 

Obrigado á Câmara Municipal por nos abrir esta porta para o diàlogo. Falem, Telefonem, Escrevam!
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A saúde mental refere-se a como pensamos, nos sentimos 
e atuamos frente a situaæôes da vida diària. Como nos 
vemos a nðs mesmos e aos outros e a in®uéncia que tém 
na nossa vida. Tal como na saõde fësica, a nossa saõde 
mental ç como avaliamos opæôes e fazemos escolhas.

A saúde mental inclui como lidamos com o Stress, como 
nos relacionamos com os outros e como tomamos de-
cisôes.

Muitas pessoas experimentam problemas de saúde men-
tal alguma vez durante a sua vida. čs vezes precisamos de 
ajuda para abordar e resolver os problemas.

Os problemas de saõde mental em crianæas e adolescentes 
podem levar a fracassos na escola, con®itos na famëlia, 
abuso de drogas, violéncia e suicëdio, problemas que tam-
bçm afetam muito as famëlias e comunidade.

SINAIS DE ADVERTĖNCIA
Preste atenæäo se um jovem que conhece:

Se sente:
- Triste e desesperado e esses sentimentos näo lhe pas-
sam;
- Desvalorizado, sem autoestima e culpabilizado a 
maior parte do tempo;
- Mais temeroso, mais ansioso ou preocupado que os 
outros jovens;
- Constantemente preocupado com problemas físicos 
ou a sua aparéncia fësica;
- Preocupado por ser maltratado, por ter pena dos ou-

tros ou por fazer algo de ©mal·;
- Com medo que a sua mente esteja controlada e fora 
de controle.

Experimenta alteraæôes, tais como:
- Diminuiæäo do rendimento escolar;
- Perde o interesse por coisas que habitualmente fazia;
- Tem alteraæôes inexplicàveis no dormir ou comer;
- Evita os amigos e famëlia e quer estar sð o tempo todo;
- Pouca atenæäo, näo consegue pensar corretamente ou 
tomar decisôes;
- Sente que a vida ç muito difëcil ou pensa suicidar-se;
- Escuta vozes que näo consegue explicar.

Tem comportamentos como por exemplo:
- Usa àlcool ou outras drogas;
- Consome grandes poræôes de comida e depois pro-
voca o vðmito. Abusa de laxantes ou faz enemas para 
evitar subir de peso;
- Faz dietas e exercëcio de forma excessiva mesmo 
estando muito magro;
- Necessita de repetir algumas rotinas para evitar os 
perigos;
- Constantemente viola os direitos de outros ou a lei;
- Faz coisas que podem por em perigo a sua vida.

Hė MUITOS JOVENS A PRECISAR DE AJUDA

Estima-se que 2/3 da populaæäo jovem com problemas de 
saõde mental näo estäo a receber ajuda. A maioria das 
vezes, os problemas näo säo reconhecidos, logo näo pro-
curam a ajuda apropriada.

O estigma dos problemas da saõde mental tambçm im-
pede que muita gente procure ajuda.
Este estigma tambçm causa afastamento e discriminaæäo 
para muitos jovens e suas famëlias. Incorretamente e com 
frequéncia usa-se o castigo para tratar estes problemas 
em casa, na escola e no sistema de ©justiæa juvenil·.

Quando um distõrbio emocional sçrio, de uma crianæa ou 
adolescente, ­ca sem tratamento pode ter graves conse-
quéncias pessoais, sociais e econðmicas para a crianæa e 
sua famëlia.

Ü necessàrio aumentar a consciéncia põblica sobre os 
problemas de saõde mental.
Ü necessàrio identi­car estes problemas quando comeæam 
para evitar o seu agravamento.

Se necessàrio, procure informaæäo, a ajuda de um pro­s-
sional, fale com outras famëlias ou grupos de autoajuda.

(Adaptado de Arizona Adolescent Health Coalition)

Autor: Enfº Hçlder Marques
A Equipa da UCC de Viana do Alentejo

©Atenæäo ás alteraæôes emocionais e comportamentais nas crianæas 
e adolescentes·

Unidade de Cuidados na Comunidade | Centro de Saõde de Viana do Alentejo
Tel.: 266 930 050 | Tm: 969 352 804 |  e-mail: marilia.rasquinho@alentejocentral2.min-saude.pt
Horàrio de Funcionamento: 2ª a 6ª das 9h00 ás 20h | Sàbados, Domingos e Feriados 8h00 ás 14h00 



O Serviæo Voluntàrio Europeu (SVE) dà a oportunidade 
aos jovens de viajarem para outro paës em aæôes de vo-
luntariado. As despesas säo todas asseguradas pela Comis-
säo Europeia, que ­nancia o alojamento, a alimentaæäo, 
a formaæäo linguëstica, o seguro, as formaæôes antes da 
partida, durante e no ­m da atividade. A Câmara Mu-
nicipal de Viana do Alentejo, em parceria com a Omnis 
Factum Associaæäo de Juventude, desde setembro de 2013, 
tem vindo a acompanhar quatro voluntàrios de diferentes 
paëses: Estðnia, Grçcia, ėustria e Repõblica Checa.

No més de setembro e outubro, os voluntàrios tiveram 
oportunidade de visitar diversos locais do concelho, bem 
como conhecer as tradiæôes e costumes da regiäo, e tive-
ram, igualmente, a oportunidade de conhecer o tecido 
empresarial do nosso concelho.

De outubro atç á data participaram e colaboraram em 
eventos do concelho, como a Semana Sçnior 2013, a Feira 
D'Aires, a Mostra de Doæaria, a Festa de Natal e colabo-
raram em diversas atividades com a O­cina Aberta, Agru-
pamento de Escolas e Santa Casa da Misericðrdia de Viana 
do Alentejo.

Atravçs do SVE ç facilitado o contacto das pessoas da 
regiäo com jovens que vém de realidades diferentes, es-
timulando o intercâmbio de ideias, saberes e de opor-

tunidades. Simultaneamente ç incentivada a troca de 
experiéncias de desenvolvimento local e rural entre as 
organizaæôes parceiras, a Câmara Municipal de Viana do 
Alentejo e a Omnis Factum Associaæäo de Juventude.

No âmbito do encerramento do programa Serviæo Vo-
luntàrio Europeu, decorre dia 5 de maræo, no Cinetea-
tro Vianense, o colðquio ©Europa de Porta Aberta·, que 
visa divulgar as boas pràticas de projetos destinados a 
jovens.

A Piscina Municipal de Alcàæovas (PMA) funciona em dois 
perëodos distintos, durante a çpoca balnear e ao longo da 
çpoca de inverno.

Durante o período de inverno que funciona de outubro a 
maio, para alçm da utilizaæäo privada, a piscina ç utiliza-
da por alunos do jardim-de-infância e 1º ciclo do Concelho 
que usufruem das seguintes classes:

´ Adaptaæäo ao Meio Aquàtico (AMA) ¯ Esta disciplina 
pretende desenvolver aptidôes de base no aluno que o 
deixem com elevados nëveis de con­anæa no meio e, pos-
teriormente, que permita aprender os diferentes estilos 
de nataæäo. Na PMA existe a disciplina de AMA Crianæas, 
para crianæas entre os 3 e os 6 anos de idade e a AMA/
Aprendizagem, para alunos atç aos 10 anos de idade, in-
clusive. Nesta altura 227 alunos frequentam a AMA.

´ Aprendizagem ¯ Esta disciplina oferece o seguimento á 
AMA, com ëndices positivos de respiraæäo, propulsäo, ori-

entaæäo subaquàtica, saltos e equilëbrio, os alunos estäo 
prontos para apreenderem os 4 estilos de nataæäo, sendo 
eles: Crol, Costas, Bruæos e Mariposa. Na PMA e xistem 2 
disciplinas, Aprendizagem 11-18 e Aprendizagem +18. Säo 
13 as pessoas que frequentam esta classe.

No que toca á utilizaæäo privada, os cidadäos que se 
deslocam à piscina podem usufruir de diferentes tipos 
de atividades:

´ Hidroginàstica ¯ Esta pràtica desportiva està erronea-
mente catalogada como atividade para pessoas menos 
capacitadas em termos motores. Trata-se de uma ativi-
dade com diferentes nëveis de complexidade, existem 3 
turmas de Hidroginàstica na PMA, Hidro+65, Hidro 36-65 
e Hidro 18-35, na qual participam 65 pessoas. Os prin-
cipais objetivos desta modalidade säo: o aumento da 
condiæäo cardiorrespiratðria e o trabalho de foræa re-
sistente.  

´ Nataæäo Adaptada ¯ Trata-se de uma disciplina per-
sonalizada, isto ç, o professor acompanha õnica e ex-
clusivamente um aluno portador de alguma de­ciéncia 
ou incapacidade. Existe uma adaptaæäo das tçcnicas de 
nataæäo aos constrangimentos e limitaæôes que o prati-
cante apresenta. A Nataæäo Adaptada ç frequentada por 
uma pessoa.

´ Utilizaæäo Livre ¯ Esta utilizaæäo pode ser realizada 
desde as 17h30 atç ás 20h30, de segunda a sexta-feira. O 
utilizador ­ca com uma pista de 2 metros ao dispor para 
aë realizar o seu treino. Esta modalidade tem entre 2 a 5 
utilizadores por dia.

5ŜǎǇƻǊǘƻ μ WǳǾŜƴǘǳŘŜ
Juventude em Aæäo, um projeto 
em movimento

Oferta de Atividades nas Piscinas Municipais de Alcàæovas
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Voluntàrios visitam empresa Chocalhos Pardalinho



Luisa Bagäo apresentou dia 18 de setembro de 2013, á 
noite, na Praæa da Repõblica, em Viana do Alentejo, o 2º 
volume da obra ©Poetas e Poesia Popular do Concelho de 
Viana do Alentejo·, uma iniciativa integrada na semana 
cultural ©Viana em Festa·.

A obra tem a chancela da Câmara Municipal de Viana do 
Alentejo e das Juntas de Freguesia de Aguiar, Alcàæovas e Vi-
ana e contou com a colaboraæäo da BECRE do Agrupamento 

de Escolas do Concelho de Viana do Alentejo.

Na cerimónia de lançamento estiveram presentes os presi-
dentes da Câmara e das Juntas de Freguesia, o presidente da 
CAP do Agrupamento de Escolas de Viana do Alentejo, assim 
como a organizadora do livro, a professora Luësa Bagäo e 
Carlos Marques, responsàvel pelo layout e paginaæäo. As ilus-
traæôes säo de Jõlia Cartaxo. O Grupo Coral Feminino de Vi-
ana do Alentejo marcou musicalmente o seräo e foram ditos 
alguns poemas por Lõcia Manilhas e Salomç Pires.
Os grandes objetivos desta segunda recolha säo salvaguar-
dar, valorizar e divulgar a poesia popular enquanto uma das 
manifestaæôes do Patrimðnio Cultural Imaterial que, numa 
sociedade em täo ràpidas mudanæas, corre o risco de se per-
der.

Neste livro estäo representados vinte poetas cujos poemas 
se espalham por 198 pàginas. Mais do que uma biogra­a, 
pretende-se contar uma história de vida, tanto quanto pos-
sëvel, pelas palavras dos autores.

Em termos culturais o destaque foi para a exposiæäo ©30 
anos de Olaria· de Feliciano Mira, no Castelo; para o es-
petàculo de danæa ©Pç de Balancç·; para o lanæamento do 
livro ©Poetas e Poesia Popular do Concelho de Viana do 
Alentejo·, de Luisa Bagäo, e para a peæa de teatro ©Branco 
ou Tinto?· apresentada pela Companhia ©Quarto Crescen-
te· ¯ Teatro.
No que toca á mõsica hà a destacar o espetàculo musical 
©AlGraæa·; a noite de fados com fadistas do concelho; o 
concerto da Banda da Sociedade Uniäo Alcaæovense e o es-
petàculo ©Lusotango com convidados·.
A iniciativa contou ainda com uma caminhada noturna or-
ganizada pela Unidade de Cuidados na Comunidade e o XV 
Passeio de Cicloturismo, da responsabilidade da Casa do 
Ben­ca. 

De realæar ainda as Comemoraæôes do 40º aniversàrio da 
reuniäo dos Capitäes de abril que teve lugar a 9 de setem-
bro de 1973, no Monte do Sobral.

Atuaæäo do Grupo Coral Feminino de Viana do Alentejo

Cultura
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Livro ©Poetas e Poesia Popular do Concelho de Viana do Alentejo·

De 13 a 19 de setembro, Viana do Alentejo voltou a estar em festa, com a semana cultural que antecedeu a 
Feira D’Aires e privilegiou as artes do espetáculo, com destaque para a música, dinamizando vários espaços 
públicos de Viana do Alentejo – Castelo, Praça da República e Cineteatro.
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Capitäes de abril voltam ao Monte do Sobral

Viana voltou a estar em festa
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Terminou no passado dia 23 de setembro, à noite, ao som do fado de Camané mais uma edição da Feira 
D `Aires.
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Feira D½Aires 2013 - Mais uma ediæäo de sucesso

A ediæäo de 2013 ­ca marcada pela a­rmaæäo da sexta-
feira como primeiro dia do certame, uma novidade intro-
duzida em 2011, e que se vem revelando uma boa aposta, 
como atestam os inúmeros visitantes que passaram pela 
feira no dia da abertura, particularmente os jovens, que 
este ano puderam ver e ouvir uma das ·bandas do mo-
mento·, os Expensive Soul.

Na inauguraæäo o­cial, o Presidente Bengalinha Pinto sa-
lientou a importância de ©introduzir  todos os anos novas 
atividades no certame·, destacando a parceria com a As-
sociaæäo Terras Dentro que ©permitiu promover a Feira 
de Emprego e Empreendedorismo·, a grande novidade 
desta ediæäo. Destacou tambçm a decisiva participaæäo 
das 3 Juntas de Freguesia do Concelho, cujo apoio, tal 
como o Patrocënio do Crçdito Agrëcola, ©tornou possëvel o 
enriquecimento do programa cultural da Feira·.

Por sua vez, Ceia da Silva, Presidente da Turismo do 
Alentejo, realçou o papel determinante destes certames 

na àrea turëstica, fazendo notar que vàrios estudos apon-
tam ©o evento como um dos meios mais e­cazes na va-
lorizaæäo dos territðrios  e do seu potencial turëstico·.
Destaque ainda para as atividades Tauromàquicas da As-
sociaæäo Equestre, com o põblico a comparecer em grande 
nõmero, quer na garraiada de sàbado, quer na Corrida de 
Touros, no domingo, dia tambçm do jà tradicional Festi-
val de Folclore que, mais uma vez, lotou a tenda da gas-
tronomia.

Numa feira tambçm marcada pelas manifestaæôes religio-
sas que estäo na sua gçnese, hà tambçm lugar ao cante 
e à dança, com destaque para os grupos corais de Viana, 
o Grupo Coral ©As Cantadeiras da Alma Alentejana·, de 
Almada, as Danças do Concelho e o Grupo de Cantares 
Populares Seara Nova, que fechou um vasto leque de ati-
vidades de animaæäo na Tenda da Gastronomia, onde os 
valores tradicionais estiveram presentes ao longo dos 4 
dias de Feira D¼Aires.

Pavilhäo cheio para ver os espetàculos

Momento do espetàculo de Rita Guerra Expensive Soul



Durante os 3 dias do certame, perto de 30 doceiras e do-
ceiros de vàrios pontos do paës deram a provar diversas 
iguarias, de onde se destacam os ex-libris do concelho, o 
Bolo Conde de Alcàæovas, o Bolo Real, as Sardinhas Albar-
dadas e os Amores de Viana.

Pelo 2º ano consecutivo decorreu o Concurso de Doçaria 
Conventual e Palaciana, promovido pela Junta de Fregue-
sia de Alcàæovas. Em 1º lugar com o Bolo de Santo Agos-
tinho, ­cou a Pastelaria Belinha, de Alcàæovas, seguida 
de Mariana Nunes, de Viana do Alentejo, com Delícia de 
Améndoa. O 3º lugar foi atribuëdo á Pastelaria Casinha 
dos Montes, de Alcobaæa, com Toucinho-do-cçu. Foi ainda 
atribuëda uma menæäo honrosa á Pastelaria Carapinha, do 
Torräo, com o Pudim de Noz.

No habitual espaæo para as crianæas, o Laboratðrio do 
Doce, dinamizado nesta ediæäo pelo Chef Rui Moisçs, os 
mais novos puseram a mäo na massa e ­zeram Päo de 
Rala e bolos secos. Houve ainda duas demonstraæôes de 
sobremesas pelos chefes Guilherme Bagäo Fadista e Bruno 
Rocha.

Em termos culturais, o destaque vai para os espetàculos 
com o Grupo Seara Nova, ©Campaniæa Trio· com Banda e 
ainda o Grupo Musical Banza que encerrou, no domingo, 
a 14ª ediæäo da Mostra de Doæaria.

14ª Mostra de Doæaria de Alcàæovas foi um éxito
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Inauguraæäo do certame Algumas das iguarias presentes na Mostra

Doceiros recebem diploma de participaæäo

A Vila de Alcáçovas voltou a ser, mais uma vez, a capital da doçaria conventual e palaciana do concelho, 
entre os dias 6 e 8 de dezembro. Pela Mostra de Doçaria que se revelou um êxito, passaram centenas de 
pessoas para provar o que de melhor se faz nesta área, ou para assistir ao programa cultural que abarcou 
danças e cante da terra e vizinho e muita música popular.



28

Cultura

De 2 de novembro a 29 de dezembro, esteve patente ao 
põblico, no Castelo de Viana do Alentejo, a exposiæäo 
©H ierarquia da Escala·, de Luës Sezôes, um jovem de Agu-
iar.
O projeto iniciado em 2012, materializado atravçs de uma 
sçrie de fotogra­as, apresenta uma visäo sobre as pedrei-

ras de màrmore de Viana do Alentejo, atualmente, desa-
tivadas e que em tempos foram uma fonte de emprego 
para grande parte da populaæäo e tambçm local onde 
muitos trabalhadores perderam a vida. Resta a memðria 
do que ali se passou pelas fotogra­as a preto e branco de 
Luës Sezôes.

Natural de Üvora, onde nasceu em 1981, Luës Sezôes li-
cenciou-se em Artes Plàsticas/Escultura na Faculdade de 
Belas Artes da Universidade de Lisboa (2005) e obteve um 
mestrado em Arte e Design para o Espaæo Põblico (2009). 
Iniciou a sua atividade artëstica atravçs da escultura e de 
projetos de arte põblica. Mais tarde, dedicou-se á fotogra-
­a, vëdeo e intervenæôes no espaæo põblico e foi exibido 
em festivais de arte, galerias e espaæos independentes. 
Este era um trabalho hà muito pensado por Luës Sezôes. 
©Näo bastava apenas tirar umas fotogra­as ás pedreiras, 
era necessàrio criar uma narrativa que acabei por encon-
trar em alguns buracos no solo·, explica. O que o levou 
a entrar em contacto com antigos trabalhadores para a 
conhecer o processo da extraæäo do màrmore. E daë sur-
giu a exposiæäo documentada por fotogra­as e vëdeo.

Luës Sezôes expôe pedreira de Viana em fotos e vëdeo no Castelo 

Visita á exposiæäo

O Concelho de Viana do Alentejo assinalou no passado 
dia 13 de janeiro, os 116 anos da Restauraæäo do Concelho, 
tradicionalmente com a entrega de medalhas de honra 
do municëpio a duas associaæôes que tém dedicado o 
seu trabalho em prol do desenvolvimento do concelho. 
No âmbito do desporto foi agraciado o Clube Alenteja-
no dos Desportos ©Os Vianenses· que tem dedicado os 
seus 18 anos de existéncia á pràtica desportiva nas vari-
antes competitiva, recreativa e de manutenæäo. No que 
toca ao patrimðnio, o Municëpio distinguiu a Associaæäo 
©Os Amigos das Alcàæovas· ¯ Associaæäo de Defesa do 
Patrimðnio criada no ano 2000 com o objetivo de de-
fender o património material e imaterial da freguesia de 
Alcàæovas.
Para o presidente da Câmara, Bengalinha Pinto, as duas 
associaæôes agraciadas ©tém contribuëdo para a promoæäo 
do concelho e para a construæäo da nossa identidade en-
quanto territðrio· e fez votos para que esta distinæäo seja 
um estímulo para que continuem a trabalhar por muitos 
anos. Apesar da fase que o Paës atravessa, na certeza de 
que existiräo alguns constrangimentos, Bengalinha Pinto 

näo deixou de rea­rmar o compromisso da Câmara Mu-
nicipal em continuar a cooperar  na medida das suas pos-
sibilidades, com as organizaæôes locais e regionais.
Presente na cerimðnia, o Presidente da Assembleia Muni-
cipal, António Sousa, salientou que o executivo terminou 
o mandato ©com mais investimento e menos dëvida· do 
que quando iniciou e, que tal, se deve ©a uma boa gestäo· 
articulada com as organizaæôes autàrquicas, nomeada-
mente a Assembleia Municipal e as Juntas de Freguesia, 
com o movimento associativo do concelho e com outras 
entidades regionais, nacionais e internacionais..
Das comemoraæôes deste ano de destacar o espetàculo, 
©Rui Veloso: As Canæôes de todas as Geraæôes·, protagoni-
zado pela CulArtes, uma associaæäo da terra, numa viagem 
pelas canæôes que marcaram vàrias geraæôes. Aconteceu 
ainda a II Caminhada ©Luës Filipe Martins Branco· e o II 
Raid BTT, organizado pelo Grupo Cultural e Desportivo 
de Aguiar. Em termos culturais, o Cineteatro Vienense foi 
palco da peæa de teatr0 ©Noite de Comçdias·, apresentada 
pelo Grupo Cçnico da SOIR ¯ Joaquim Antðnio D'Aguiar.

Municëpio de Viana do Alentejo distingue associaæôes em dia de aniversàrio 



Os chocalhos produzidos em Alcàæovas väo ser alvo de uma 
candidatura a património cultural e imaterial da humani-
dade.
No passado dia 24 de setembro foi assinado, no saläo da 
Junta de Freguesia de Alcàæovas, um protocolo entre a Tu-
rismo do Alentejo, Câmara Municipal de Viana do Alentejo 
e Junta de Freguesia de Alcàæovas que prevé a elaboraæäo 
de uma candidatura da arte chocalheira a integrar a lista de 
salvaguarda urgente do património cultural imaterial da hu-
manidade. Durante a cerimðnia, Antðnio Ceia da Silva, presi-
dente da Turismo do Alentejo fez questäo de frisar que esta 
candidatura ç uma homenagem aos artesäos que durante 
muitas geraæôes ©­zeram parte da alma desta vila·. Ceia da 
Silva considera que ©a arte chocalheira jà ç patrimðnio do 
mundo, sð falta o reconhecimento da UNESCO·. Assinatura do protocolo

Chocalhos candidatos a Patrimðnio Cultural Imaterial da Humanidade
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´ Bilhete de Identidade/Cartäo de Cidadäo
´ Comprovativo de morada ou de trabalho no Concelho
´ Autorizaæäo do encarregado de educaæäo para meno-
res de 14 anos

Inscreveram-se 19 novos utilizadores nas Bibliotecas, 
nos meses de junho, julho e agosto de 2013.

Biblioteca de Viana do Alentejo
Rua Cândido dos Reis, 13  7090 - 238 Viana do Alentejo
Tel.: 266 930 011 | Horàrio 9h30 - 12h30 | 14h30 - 18h30

Biblioteca de Alcàæovas
Av. Alexandre Herculano, 1  7090-014 Alcàæovas
Tel.: 266 948 112 | Horàrio 9h00 - 12h30 | 14h00 - 17h30

Biblioteca de Aguiar
Rua Geraldo Caravela 7090 Aguiar
Tel.: 266 939 106 | Horàrio 13h00 - 19h00

Para mais informaæôes contacte:

- Catàlogo online
  http://biblioteca.cm-viandoalentejo.pt
- Leitura local
- Emprçstimo de livros, jornais, revistas, DVD e VHS
- Fotocðpias
- Impressôes
- Digitalizaæôes
- Acesso à internet
- Apoio aos utilizadores na realizaæäo das suas tarefas
- Banco de manuais escolares ¯ BME
   (http://biblioteca.cm-vianadoalentejo.pt)
- Arquivo Histórico Municipal
   (Inventàrio em http://biblioteca.cm-vianadoalentejo.pt)

Para aceder ao serviæo de emprçstimo domiciliàrio
inscreva-se na Biblioteca:

Contamos consigo para melhorar os serviæos.

 

Sugestôes na pàgina 49

Sugestôes de leitura...
Sugestôes de ­lmes¹

Jornais e revistas que esperam por si!

A Assembleia Municipal de Viana do Alentejo aprovou no 
passado dia 12 de setembro, a proposta da Câmara Municipal 
para a classi­caæäo do Cante Alentejano como Patrimðnio de 
Interesse Municipal.

Recorde-se que, desde sempre, o concelho de Viana do 
Alentejo teve no cante alentejano uma das suas principais 
manifestaæôes de identidade cultural, con­gurando-se esta 
manifestaæäo como um importante elemento de identi­-
caæäo da sua histðria e memðria coletiva.

No concelho de Viana do Alentejo existem em atividade 6 
grupos corais, 3 femininos e 3 masculinos que tudo tém feito 
para valorizar e divulgar o cante alentejano um pouco por 
todo o paës (e alguns no estrangeiro), dando igualmente a 
conhecer as suas terras e costumes.

O Municëpio de Viana do Alentejo entende que deve reco-

nhecer a importância do cante alentejano, classi­cando-o a 
nível municipal, numa altura em que se regista uma forte 
mobilizaæäo, na expetativa que venha a ser classi­cado como 
patrimðnio cultural imaterial da humanidade, pela UNESCO. 

Cante Alentejano Patrimðnio de Interesse Municipal

Grupos Corais do Concelho



Confraria do Santëssimo Sacramento de Aguiar Livros dos Irmäos 1680-1786

9ǎǇŀœƻ Ł aŜƳƽǊƛŀ

As confrarias, que existem em Portugal desde a Idade Mç-
dia, säo organizaæôes de cristäos que se foram formando 
espontaneamente, conforme as vontades locais, nas mais 
diversas terras do reino. Podem ser designadas pelo nome 
do santo sob a invocaæäo do qual se colocam (ex. Confra-
ria de Säo Pedro) ou usar a designaæäo do ­m religioso 
para o qual foram constituëdas (ex. Confraria das Almas, 
se tinham como ­m rezar pelas almas do Purgatðrio1). 
Muitas das mais antigas associavam indivíduos da mesma 
pro­ssäo (ex. Confraria dos Sapateiros) para as quais exis-
tiam tambçm santos patronos2 que os membros de cada 
uma das confrarias veneravam. 

Estas associaæôes tinham como ­ns garantir a entreajuda 
entre os confrades, promover o culto religioso (oraæôes, 
missas, procissôes) e, em muitos casos, ajudar o prðximo 
(näo confrade) atravçs da gestäo de albergarias (para acol-
her peregrinos) e hospitais (para doentes pobres); da dis-
tribuiæäo de esmolas, de roupa e de alimentos aos pobres; 
da visita aos presos e aos doentes ou, atç, do pagamento 
dos funerais dos indigentes. Todos objetivos imbuëdos de 

1 - A crenæa no Purgatðrio, lugar intermçdio entre o Cçu e o Inferno, 
desenvolveu-se no sçculo XII. De acordo com a mesma, aë se puri­cam 
as almas que, näo merecendo o Inferno, näo podem, contudo, entrar 
no Cçu sem expiarem a culpa. Rezar pelas almas que penam no Purga-
tðrio apressa a sua ascensäo ao Cçu e ao descanso Eterno.
2 - Por exemplo, para o caso dos sapateiros, os santos patronos säo 
S. Crispim e S. Crispiniano, dois irmäos que, tendo sido sapateiros e 
cristäos, foram martirizados pelos romanos por professarem a sua fç, o 
que fez com depois tenham sido canonizados. Na catedral de Porta-
legre existe uma capela dedicada aos dois santos cuja construæäo do 
retàbulo foi paga pela Confraria dos Sapateiros da cidade.

um espërito cristäo, dentro do qual as oraæôes eram uma 
das aæôes de maior auxëlio, sobretudo as rezadas pelos 
que jà tinham partido deste mundo.

Para a prossecuæäo dos seus objectivos, nomeadamente 
de culto, e para maior promoæäo da devoæäo religiosa 
possuëam capelas ou altares. Estes espaæos podiam estar 
sedeados em igrejas catedrais, na matriz de uma locali-
dade, em igrejas paroquiais, em igrejas conventuais ou 
em ermidas rurais. Se a confraria fosse economicamente 
mais desafogada podia, inclusive, possuir igreja prðpria. 
A construæäo, o embelezamento e a manutenæäo destes 
edi­cados eram custeadas pelas confrarias, que nelas pro-
moviam aæôes de culto em determinadas datas do ano, 
nomeadamente as relacionadas com a vida do santo pa-
trono.

Para a entreajuda entre os confrades, para o auxëlio dos 
mais necessitados e para as despesas com obras e acæôes 
de culto, as confrarias administravam bens de diversa na-
tureza: propriedades rõsticas e urbanas, gado, rendas e 
foros. A origem deste patrimðnio estava nas doaæôes dos 
­çis, sobretudo dos que eram membros destas institu-
iæôes, que faziam doaæôes em vida ou, mais comumente, 
por testamento. O objectivo fundamental de tais dàdivas 
estava na solicitaæäo de que, em troca e apðs a morte dos 
doadores, as confrarias mandassem dizer missas por sua 
alma, o que contribuiria para a sua salvaæäo. 
As misericðrdias, que surgiram em 14983, säo tambçm 
confrarias, imbuídas do mesmo espírito religioso, mas cri-

3 - A primeira misericðrdia foi fundada em Lisboa em 1498.

As antigas confrarias da vila de Aguiar
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adas com a protecæäo rçgia, intencionalmente dissemina-
das pelo reino e com uma estrutura organizacional mais 
complexa e um património mais vasto, que procuravam 
cobrir todas as àreas de intervenæäo em que as confrarias 
mais antigas se desdobravam. Podemos dizer que as con-
frarias medievais säo as antecessoras das misericðrdias 
e que estas, nas localidades onde foram criadas, se tor-
naram na ©confraria das confrarias·4, sendo que as mais 
pequenas e antigas a elas foram anexas. Numa çpoca em 
que näo existia, ainda, um sistema de seguranæa social 
estatal as vàrias confrarias medievais e as misericðrdias 
surgidas na Época Moderna5 asseguravam, de acordo com 
as possibilidades e as pràticas do tempo, o auxëlio aos po-
bres, aos doentes, aos presos, aos ðrfäos, ás viõvas e aos 
mortos, confrades ou näo.6

De acordo com as Memðrias Paroquiais de 1758 existiam, 
nesta çpoca, cinco confrarias em Aguiar: a Confraria do 
Santíssimo Sacramento, a Confraria de Nossa Senhora 
do Rosàrio, a Confraria das Almas, a Confraria do Senhor 
Jesus das Chagas e a Confraria de Säo Barnabç. As trés 
primeiras sedeadas na Igreja Matriz, a de Jesus em igreja 
prðpria e a de Säo Barnabç fora da vila, mas sufragânea 
á de Jesus.7 A imagem de Säo Barnabç, segundo Tõlio Es-
panca, terà sido, depois, recolhida para a igreja do Senhor 
Jesus das Chagas devido á ruëna da sua ermida rural.8
A diversidade de confrarias näo deixa de ser algo a notar ̄  
cinco – tendo em conta o número reduzido de habitantes 
que a vila teria no sçculo XVIII. Olhando para a data mais 
prðxima de 1758 para a qual existem dados demogrà­cos, 
­camos a saber que nela habitariam cerca de 660 pessoas 
por volta de 17009. De notar que, na çpoca, pertencer a 
uma confraria era uma forma de enquadramento social, 
de garantia de um apoio na doença, na velhice e na morte 
e de estabelecimento de uma rede de contactos que po-
diam ser õteis para diversos ­ns: casamento, apadrinha-
mento, emprçstimos de dinheiro, obtenæäo de ­adores. E 
convinha estar enquadrado, pois quem näo se integrava 
nestas corporaæôes vivia excluëdo da sociedade. As vàrias 
confrarias de Aguiar permitiam, assim, diversas possibili-
dades de integraæäo. Muitos sçculos antes de surgirem as 
redes sociais digitais as relaæôes entre os indivëduos estru-
turavam-se apenas de forma direta, atravçs da pertenæa a 
determinados grupos, de que säo exemplo as confrarias.  
No Arquivo Histórico Municipal encontramos, ainda hoje, 
alguns documentos que nos däo conta da existéncia de 
algumas destas confrarias e do seu funcionamento, em-
bora näo possamos justi­car a razäo da sua inclusäo 
neste arquivo. Possivelmente, teräo sido transferidos para 
Viana, no sçculo XIX, juntamente com a documentaæäo da 
extinta câmara de Aguiar. No Arquivo descobrimos um 
documento relativo á eleiæäo dos cargos administrativos 
da confraria do Senhor Jesus das Chagas, datado de 1738, e 
um livro de receita e despesa desta mesma confraria para 

4 - Fernando da Silva Correia, Origem e Formação das Misericórdias 
Portuguesas, Lisboa, Henrique Torres, 1944, p.561.
5 - A Idade Mçdia ou Üpoca Medieval ç o perëodo compreendido entre 
o sçculo V e o sçculo XV. A Idade Moderna ou Üpoca Moderna situa-se 
entre o sçculo XV e o sçculo XVIII.
6 - A Santa Casa da Misericðrdia de Viana foi fundada em 1516.
7- Arquivo Nacional Torre do Tombo, Memórias Paroquiais, Vol. 1, nº 58, 
®. 406.
8 -Tõlio Espanca, Inventário Artístico de Portugal: Distrito de Évora: 
Concelhos de Alandroal, Borba, Mourão, Portel, Redondo, Reguengos de 
Monsaraz, Viana do Alentejo e Vila Viçosa, Lisboa, Academia Nacional de 
Belas-Artes, 1978,Tomo IX, Vol. 1, p. 473.
9 - Antðnio Manuel Hespanha, As Vésperas do Leviathan: instituições e 
poder político (Portugal, séc. XVII), Lisboa, s.nΦΣ 1986, Vol. 2.

o perëodo entre 1754 e 1764; outro livro de receita e despe-
sa da confraria de Nossa Senhora das Candeias que abarca 
os anos de 1730 a 1759 e um livro que regista os irmäos 
(confrades) da confraria do Santëssimo Sacramento que 
nela deram entrada entre 1680 e 1786. Existe ainda um 
livro de registo da receita e da despesa com a vacaria das 
confrarias do Senhor Jesus das Chagas e de Nossa Senhora 
do Rosàrio, feitas entre 1754 e 1779.

Destaca-se o livro do registo dos irmäos da confraria do 
Santëssimo Sacramento, näo sð pelo facto de conter a in-
formaæäo de data mais recuada, mas tambçm pela cir-
cunstância de apresentar dados que permitem conhecer 
socialmente os sujeitos que pertenciam a esta confraria e, 
em sentido mais amplo, alguns dos indivíduos que com-
puseram a sociedade da vila naquele espaæo de cem anos.
Em 1769, aquando de uma visitaæäo á igreja Matriz de 
Aguiar10, considerou o visitador que o gado das confrarias, 
que era o seu principal rendimento, se achava disperso 
e mal administrado. Tal acontecia por terem diferentes 
tesoureiros e alguns deles, no ano em que exerciam o 
cargo, näo cuidarem adequadamente das vendas dos ani-
mais velhos e da preservaæäo dos novos. Por isso, manda 
que para o gado de todas as confrarias haja um só te-
soureiro, diferente dos tesoureiros de cada uma delas, que 
apenas cuide do gado. Entre os cuidados necessàrios cita a 
aquisiæäo de pastagens, a colocaæäo de vaqueiros e a apli-
caæäo de ferraduras nos muares. Recomenda, tambçm, 
que, todos os anos, a receita e a despesa que se ­zessem 
fossem registadas num livro designado ©livro do gado das 
confrarias.· Supomos, assim, que essa ordem se relaciona 
com a existéncia do livro, que ainda hoje se guarda no 
Arquivo Histórico Municipal, de registo da receita e da 
despesa com a vacaria das confrarias do Senhor Jesus das 
Chagas e de Nossa Senhora do Rosàrio. Este livro tem re-
gistos anteriores á data da visitaæäo, mas tal näo invalida 
que, no momento da visita, se tenha reforçado a determi-
naæäo de que o mesmo devia existir, possivelmente para 
evitar que a pràtica desse registo contabilëstico caësse em 
desuso, o que teria como consequéncia a perda de contro-
lo sobre as contas das confrarias. O livro que regista esta 
e outras visitaæôes da igreja Matriz de Aguiar11 contçm 
ainda outras informaæôes, algumas de relevo, relativas ás 
confrarias da vila no sçculo XVIII, nomeadamente no que 
se refere á Histðria da Arte.

Jà no sçculo XIX trés das confrarias de Aguiar foram ex-
tintas e integradas na Santa Casa da Misericórdia de Vi-
ana. Pelo menos, na segunda metade do sçculo, entre os 
registos contabilësticos da Misericðrdia (receita e despesa, 
oræamentos, etc.) aparecem referéncias á chamada ©Cari-
dade de Aguiar·, expressäo que pretendia englobar as 
contas respeitantes á gestäo da solidariedade social prati-
cada pela Misericðrdia de Viana na vizinha vila de Aguiar. 

CłǝƳŀ CŀǊǊƛŎŀ 
IƛǎǘƻǊƛŀŘƻǊŀ Ŝ !ǊǉǳƛǾƛǎǘŀ

 

10 - Que jà abordàmos neste espaæo no Boletim Municipal nº 78, de 
Maræo de 2013.
11 - Arquivo Histórico Municipal de Viana do Alentejo, Matriz de Nossa Se-
nhora da Assunção de Aguiar, Livro de Visitações, 1753-1791.



A Heranæa dos Riba de Vizela

Olhemos atentamente para o velho brasäo em pedra que 
decora a parede principal dos antigos Paæos do Concelho 
de Viana, na nossa Praæa da Repõblica e que se pensa ser 
produæäo do sçculo XV (­gura 1). Foi obrado em baixo re-
levo, sobre uma pedra quadrada de màrmore verde local, 
com cerca de 55 cm de lado. Inscritos num campo ©cru-
ciforme tetra-lobado·, isto ç, uma cruz formada por qua-
tro cërculos, podem ver-se, ao centro, um leäo, a que se 
juntam lateralmente duas cruzes e, por cima e por baixo, 
uma estrela dita de ©Salomäo·. Este formato ©cruciforme·, 
derivado do sëmbolo sagrado dos cristäos, esteve muito 
em voga entre os sçculos XII e XV, aparecendo tanto nas 
chancelas com que se validavam, sobre lacre ou cera, os 
documentos, como tambçm em numerosas moedas que 
nesses sçculos circularam. No primeiro caso, o mais famo-
so serà provavelmente o sinal de validaæäo dos documen-
tos condais e rçgios portugueses de D. Afonso Henriques, 
datado de 1142 (­gura 3). No segundo, a moeda conhecida 
popularmente por ©grosso· de prata de D. Afonso V, de 
1457, (­gura 2), em que as cinco quinas que constituem as 
armas de Portugal se inserem num campo idéntico ao das 
nossas armas municipais.
O leäo central, em posiæäo dita de ©andante· e as duas 

cruzes, do tipo ©pateado·, seräo os elementos heràldicos 
presentes no nosso brasäo que teräo sido decalcados das 
armas dos Riba de Vizela, segundo opiniäo de Luës Gon-
zaga de Lancastre e Tàvora, expressa na sua obra O Estudo 
da Sigilogra­a Medieval Portuguesa (1983, p.127). O leäo, 
­gura principal das armas da ordem de S. Bento (­gura 
4), terà passado a constar nas dos Riba de Vizela a partir 
do momento em que o Mosteiro Beneditino do Pombeiro 
passou a integrar os seus bens, em 1102. O conjunto das 
armas de Viana ç completado por dois signos de Salomäo, 
tambçm comummente conhecidos por ©estrelas de Da-
vid·. Testemunham a existéncia, logo na fundaæäo da Vila, 
de uma expressiva comunidade judaica que se manteve, 
pelo menos, atç aos inëcios do sçculo XVI. Recordemos 
que muito do repovoamento que se seguiu à reconquista 
dos territðrios do Sul de Portugal, nos meados do sçculo 
XIII, foi conseguido pelo recurso á deslocaæäo de grupos 
de judeus. Para alçm de se evitar a sua excessiva concen-
traæäo nas grandes cidades, conseguia-se tambçm exercer 
sobre eles um melhor controlo, ao mesmo tempo que 
os emergentes povoados podiam tirar partido das suas 
capacidades empresariais e dos seus ©cabedaes· (capitais). 
Na legenda externa do brasäo da Praæa pode hoje ler-se, a 
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Figura 1 - Brasäo municipal de Viana de Foxen, depois Viana do Alentejo.

O primeiro donatàrio da Vila de Viana de Foxen foi, como jà tivemos ocasiäo de ver, D. Gil Martins de 
Riba de Vizela (1235-1274). Seguiu-se depois na posse o seu ­lho, Martim Gil (1255-1295) e, ­nalmente, 
o seu neto, de seu nome tambçm Martim Gil, conde de Barcelos. Na auséncia de descendéncia va-
ronil deste õltimo reingressou na posse da coroa, em 1313, reinava entäo D. Dinis. Durante cerca de 
meio sçculo a vila e o seu termo tinham permanecido nas mäos dos de Vizela. Da sua heranæa ainda 
se guardam hoje algumas memórias, a mais expressiva e visível de todas, sem dúvida, alguns dos 
elementos heràldicos que integram o brasäo de armas do municëpio vianense.

AS ARMAS DA VILA DE VIANNA DE FOXEN

Figura 2 - ©Grosso· (moeda) de prata de D. 
Afonso V, de 1457.



partir da posiæäo central do ©meio-dia·:

©  DO CONCELHO   DE VIANNA  DE A ____ENTEIO·

O ©N· da palavra ©concelho· apresenta-se invertido. O ©I· 
de ©VIANNA· està caligrafado de forma singular, mais se 
parecendo um ©Y·. Contudo e tanto quanto julgamos sa-
ber nunca aquela palavra surge, na documentaæäo antiga, 
grafada com a letra Y. Quase toda esta legenda se encon-
tra desenhada em bons caracteres maiúsculos romanos, 
esculpidos a cinzel na pedra, o que indicia fabrico antigo, 
provavelmente nos jà referidos sçculos XIV ou XV. Ori-
ginalmente esta pedra estaria colocada em algum lugar 
da primitiva Câmara Municipal, que funcionou atç aos 
anos ­nais do sçculo XVII no interior do Castelo. Aquando 
da prolongada construæäo, na segunda metade daquele 
mesmo sçculo, dos mais amplos Paæos do Concelho na 
Praæa central da Vila, foi a escultura incorporada no novo 
edifëcio, em lugar nobre e central do seu alæado principal. 
Nessa altura decidiram os vereadores e juízes de Viana 
mandar gravar-lhe a data em que tiveram início as obras, 
1683, inscriæäo que foi feita por duas vezes. Essa dupli-
caæäo sugere que, inicialmente, tenha sido desenhada 
a penas a data mais pequena e que depois, visto o trabalho 
de longe, se achou aquela diminuta e se tenha mandado 
refazer em caracteres maiores. 
Uma observaæäo atenta da parte esquerda da legenda 
mostra que, a partir da palavra ©DE·, a superfëcie da pe-
dra foi barbaramente erodida atç, pelo menos, á letra ©E·, 
com o propósito evidente de apagar o que quer que ali 
tenha sido primitivamente escrito e de o substituir pela 
palavra ALENTEIO (ou ALEMTEIO). A distância que medeia 

entre a letra ©A· e o primeiro ©E· ç demasiado grande, o 
que signi­ca que essa alteraæäo terà sido feita por o­cial 
de pouco engenho e arte…
O lento processo de ­xaæäo do nome de Viana do Alente-
jo ocorreu em data que näo ç possëvel precisar mas que 
andarà, seguramente, pelos anos ­nais do sçculo XVII e 
iniciais do sçculo seguinte. Em 1708 o Padre Antðnio Car-
valho da Costa, na sua recorrentemente citada Corogra­a 
Portugueza… ainda menciona esta Viana como a Vila de 
Viana apar de Evora. Alguns anos mais tarde, em 1718, Frei 
Agostinho de Santa Maria jà a trata por Viana de Alem-
Tejo. Contudo a aceitaæäo do novo nome deve ter en-
contrado algumas resisténcias, uma vez que apenas trés 
anos depois, em 1721, D. Rafael Bluteau, no seu Vocabulario 
Portuguez & Latino…, a ela se volta a referir como Vian-
na de Alvito. Alguns anos mais tarde, em 1744, D. Antðnio 
Caetano de Sousa, no Agiologio Lusitano, chama-lhe Vian-
na da Provincia de Alemtejo. Por ­m o frade Francisco de 
O liveira, de Cuba, no pequeno manuscrito a que chamou 

©Memðrias da Villa de Vianna do Alentejo..· ̄  redigido por 
volta de 1750 ̄  jà nomeia a vila pela sua designaæäo actual.
Aquando desta õltima e de­nitiva (?!) alteraæäo toponëmi-
ca terà achado por bem a vereaæäo da Câmara de Viana 
mandar apagar parte da legenda original do seu brasäo 
de armas e substituë-la por aquela que hoje là està. Temos 
razôes para supor que a legenda original apresentaria a 
seguinte inscriæäo:

©  SELO  DO CONCELHO  DE VIANNA   DE FOXEN·.

A sua leitura näo se iniciava a partir da posiæäo central, 
mas sim um pouco mais atràs, na posiæäo das ©onze ho-
ras·. Da palavra SELO (grafada SEIO) bastou apagar o ©S· 
e substituë-lo por um ©T· - os vestëgios dessa raspagem, 
ainda que tçnues, tambçm se notam. Mais infeliz foi o 
apagamento das letras ©FOX·, com o ©F· a trans­gurar-se 
num mal arrumado ©A· e o espaæo deixado livre pelo ©OX· 
a ser demasiado para a letra ©L·, hoje inexistente. Sendo 
que as outras duas designaæôes antigas da Vila foram, 
como jà vimos, Viana apar de Alvito e Viana apar de Évora, 
poderia supor-se que alguma delas pudesse là ter estado 
gravada. O espaæo disponëvel depois do ©DE· näo deixa, 
contudo, encarar essa hipðtese (ainda que apostrofada), 
para alçm do absurdo que seria o brasäo do concelho 
fazer referéncia a um outro concelho¹
Na Torre do Tombo, em Lisboa, guarda-se uma pequena 
chancela, em bronze, que servia para autenticar os docu-
mentos da nossa antiga Câmara (­gura 5), um dos muito 
poucos selos concelhios antigos que conseguiu chegar 
aos nossos dias. Ainda segundo Lancastre e Tàvora, a sua 
antiguidade remontarà a um perëodo compreendido en-

tre os sçculos XIV e o XV, isto ç, serà praticamente coetâ-
neo da nossa pedra da praæa. Nesse selo pode ler-se, sem 
qualquer margem para dõvida: 

©+ .S. DO. CONCELHO. DE. VIANA. DE. FOSIN.·

©S.· signi­ca ©Selo· ou ©Sigilo·. Varia, na documentaæäo 
antiga, a forma de grafar o topðnimo ©FOXEN. Se na 
chancela se mandou gravar ©FOSIN·, no brasäo da praæa 
surge na forma mais comum, ©FOXEN·. A este assunto 
contamos ainda voltar no próximo Boletim, altura em que 
tambçm ensaiaremos uma explicaæäo para a origem do 
topðnimo ©Viana·.

Francisco Baiäo

Figura 4 - Armas da Ordem de S. Bento.
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Figura 3 - Sinal de validaæäo condal de D. Afon-
so Henriques (1142).

Figura 5 - Selo antigo, do concelho de Viana 
de Fosin.
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Turismo Religioso
O turismo religioso diferencia-se de todos os outros seg-
mentos de turismo devido aos fatores que o motivam e 
ao respetivo calendàrio de acontecimentos religiosos. Mi-
lhares de pessoas praticam este tipo de turismo, motivadas 
pela devoæäo a um determinado local e/ou acontecimento 
religioso, e motivados tambçm pelo conhecimento cultural 
que envolve igrejas, tõmulos, lugares sagrados, santuàrios, 
peregrinaæôes e celebraæôes religiosas.

Neste contexto e no que respeita a Viana do Alentejo, hà 
a considerar o Santuàrio de Nossa Senhora D'Aires, um 
dos mais importantes santuàrios marianos do paës, situ-
ado a sul do Tejo. Desconhecem-se ao certo o nõmero de 
visitantes/turistas que visitam o santuàrio anualmente. No 

entanto, identi­cam-se dois momentos marcantes: A Ro-
maria a Cavalo e a Feira D'Aires. No decorrer destas fes-
tividades ç visëvel o grande nõmero de peregrinos que se 
desloca ao concelho de Viana do Alentejo. Sendo, portanto, 
uma referéncia no segmento do turismo religioso, assim 
como parte integrante de um vasto conjunto de recursos, 
relacionados com o património cultural monumental do 
concelho, o Santuàrio de Nossa Senhora D'Aires assume-
s e como um recurso que, aliado a outras componentes cul-
turais e patrimoniais da regiäo, poderà potenciar o desen-
volvimento regional do concelho, com base numa aposta 
sustentada na promoæäo turëstica e cultural.
Recorde-se que o Santuàrio ç, desde 6 de dezembro de 2012, 
monumento nacional. 

Santuàrio de Nossa Senhora D'Aires
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Municëpio de Viana do Alentejo presente na Feira do Montado
O Municëpio de Viana do Alentejo esteve, mais uma vez, 
presente na Feira do Montado, que decorreu de 28 de no-
vembro a 1 de dezembro, em Portel.

O stand promocional do municëpio permitiu a todos os 
visitantes conhecer a riqueza patrimonial e cultural do 
concelho.

O Municëpio aproveitou tambçm para divulgar e promover 
a XIV Mostra de Doæaria que teve lugar de 6 a 8 de dezem-
bro, junto á EBI/JI, em Alcàæovas.

Stand promocional do Município



Viana do Alentejo presente na FEHISPOR 2013
O Municëpio de Viana do Alentejo esteve presente na XXIV 
ediæäo da FEHISPOR ¯ Feira Multisectorial de Espanha e 
Portugal, que decorreu em Badajoz, entre os dias 21 a 24 de 
novembro, e que contou com a presença de milhares de 
visitantes de ambos os lados da fronteira.

A FEHISPOR ç uma feira hispano-portuguesa que visa pro-
mover a boa relaæäo entre ambos os paëses e divulgar as 
suas culturas, pelo que o nosso concelho esteve represen-
tado na zona institucional do certame num espaço dedi-
cado ao Alentejo e que contou com a presença de outros 
municípios e entidades regionais, numa iniciativa conjunta 
de divulgaæäo da nossa regiäo. 

O artesanato do concelho teve um lugar de destaque no 
certame, tendo-se recorrido a diversas peças de olaria, a 
chocalhos e ao seu processo de fabrico para embelezar o 
espaço dedicado a Viana do Alentejo, promovendo-se as-
sim os nossos ofícios tradicionais e dando a conhecer aos 
visitantes o que de melhor se faz no concelho.

Alçm da presenæa institucional, os produtos alimentares 
do concelho estiveram disponëveis para degustaæäo e co-
mercializaæäo na zona gastronðmica - os queijos da Queija-
ria de Alcàæovas, o pimentäo e a massa de alho do Pimentäo 
Morita, as compotas do Sabores do Monte e os doces e bo-
los tëpicos das nossas doceiras de Alcàæovas e de Viana do 
Alentejo, Casa Maria Vitðria, Margarida Ilhçu, Margarida 
Maia e Mariana Nunes.

A presenæa na mais importante feira ibçrica transfronteiriæa 
representa uma oportunidade para as nossas empresas da-
rem a conhecer os seus produtos na expetativa de proporcio-
nar a entrada em novos mercados. 

Considera-se que o balanæo desta participaæäo na FEHIS-
POR 2013 ç positivo, dado que permitiu a divulgaæäo do 
que de melhor existe no concelho de Viana do Alentejo, 
promovendo-se a cultura, a gastronomia, o património e as 
tradiæôes do povo, o que se perspetiva ser uma mais-valia 
para o aumento de turistas no nosso territðrio. 

Romaria a Cavalo Moita ¯ Viana do Alentejo promovida na Golegä
No passado dia 2 de novembro, representantes das enti-
dades que compôem a Comissäo Organizadora da Romaria 
a Cavalo Moita ¯ Viana do Alentejo estiveram na Golegä, 
na 38ª Feira Nacional do Cavalo e 15ª Feira Internacional do 
Cavalo Lusitano, que decorreu atç dia 11.

A presenæa na feira de uma delegaæäo do Municëpio de 
Viana do Alentejo serviu para promover a prðxima ediæäo 
da Romaria a Cavalo que liga os concelhos da Moita e de 
Viana do Alentejo, e que este ano vai ter lugar de 23 a 27 
de abril.

Tal como em 2012, a divulgaæäo da romaria despertou 
grande interesse por parte do público, nomeadamente de 
visitantes estrangeiros que näo tinham conhecimento do 
certame.

Nos dias 9 e 10, a Comissäo Organizadora esteve nova-
mente representada pelos dois Municípios para promover 
a Romaria.
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Representantes da organizaæäo na Golegä

Stand promocional do Municëpio na FEHISPOR



No passado dia 1 de outubro, a Entidade Reguladora dos 
Serviæos de ėguas e Resëduos (ERSAR) divulgou o relatðrio 
anual sobre o ©Controlo da Qualidade da ėgua para Con-
sumo Humano· referente aos dados do ano de 2012.

Os resultados reportam-se ao Plano de Controlo da Quali-
dade da ėgua elaborado e executado pelas entidades gesto-
ras, tendo sido analisadas e veri­cadas todas as anàlises 
realizadas ao longo do ano. No que toca ao concelho de 
Viana do Alentejo, o mesmo relatório aponta para uma 
percentagem de 100% no que diz respeito á seguranæa da 
àgua da torneira consumida pelos munëcipes.

Os dados analisados foram disponibilizados pelas enti-
dades gestoras á ERSAR, sendo posteriormente calculado 
o indicador ©ėgua Segura· correspondente á percentagem 
de àgua controlada e de boa qualidade.

!ƳōƛŜƴǘŜ

Edital do 3.ù Trimestre
Poderà consultar o Edital do Controlo da Qualidade da ėgua para consumo humano do concelho de Viana do Alentejo refe-
rente ao 3.ù Trimestre, no encarte desta ediæäo do boletim municipal e, ainda, no site em www.cm-vianadoalentejo.pt. 
De referir que foram realizadas todas as anàlises previstas no Plano de Controlo da Qualidade de ėgua para o perëodo em causa 
e que os resultados se encontram no intervalo de valores legislado, cumprindo o Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de agosto.

ėgua da Torneira do Concelho classi­cada como 100% Segura
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A Câmara Municipal de Viana do Alentejo informa que, 
apðs ter cumprido as colheitas de àgua de consumo hu-
mano previstas no Plano de Controlo da Qualidade de 
ėgua para 2013 que todos os parâmetros analisados ao 
longo do presente ano cumpriram os valores legislados. 
O Plano de Controlo da Qualidade de ėgua de 2013 con-
templa 24 colheitas, das quais 24 säo de Controlo de 
Rotina 1, 10 de Controlo de Rotina 2 e 2 de Controlo de 
Inspeæäo. Mensalmente säo realizadas 2 colheitas em 2 
freguesias, existindo uma alternância entre as freguesias, 
de forma a abranger a àrea total de distribuiæäo de àgua. 
De referir que, á semelhanæa de 2012, a Câmara Munici-
pal de Viana do Alentejo espera, desta forma, alcançar a 
classi­caæäo de ėgua 100% Segura resultante do relatðrio 
anual sobre o ©Controlo da Qualidade da ėgua para Con-

sumo Humano· realizado pela Entidade Reguladora dos 
Serviæos de ėguas e Resëduos (ERSAR). 

Programa de Controlo da Qualidade de ėgua 2013
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CANALIZAÛĎO
- Instale um misturador de àgua quente e fria nas tor-
neiras, de forma a evitar desperdëcio de àgua;
- Näo deixe as torneiras a pingar;
- Se um cano rebentar chame de imediato um canali-
zador;
- Se detetar uma fuga de àgua na via põblica avise a 
Câmara Municipal de Viana do Alentejo.

CASA DE BANHO
- Evite os banhos de imersäo;
- Tome duches ràpidos e näo deixe a àgua correr en-
quanto se ensaboa; 
- Feche a torneira enquanto escova os dentes ou se 
barbeia;
- Descarregue o autoclismo sð quando for necessàrio;
- Näo utilize a sanita como caixote do lixo;
- Reduza a quantidade de àgua por cada descarga do 
autoclismo. Para tal, coloque no depðsito uma garrafa 
de plàstico cheia de àgua ou opte por um autoclismo 
com depðsito duplo. 

COZINHA
- Na compra de eletrodomçsticos opte pelos de menor 
consumo de àgua e eletricidade;
- Utilize as màquinas de lavar roupa e loiæa com a 
carga completa. Uma màquina cheia consome menos 
àgua do que duas com a carga incompleta;
- Quanto tiver pouca quantidade de roupa lave-a à 
mäo. Aproveite alguma àgua para lavar o chäo;
- Se lavar a loiça manualmente utilize a bacia do lava-
loiæa ou um alguidar. Evite lavà-la em àgua corrente 
mas, se o ­zer, näo deixe a àgua a correr continua-
mente. Antes da lavagem pode limpar a loiæa e deixà-la 
©de molho·.   

Fonte: ANPC (Autoridade Nacional de Proteæäo Civil)

Dicas para Poupanæa de ėgua

Entre os dias 9 e 10 de janeiro, a Câmara Municipal de Vi-
ana do Alentejo procedeu a mais uma campanha de des-
ratizaæäo e desinfestaæäo na rede de drenagem de àguas 
pluviais e àgua residuais no concelho. Este serviæo foi re-
alizado com base na pulverizaæäo e colocaæäo de iscos 
nas àreas afetadas, ou seja, nas caixas de visita da rede de 
saneamento, de modo a que os munëcipes näo tenham 
acesso aos rodenticidas e inseticidas utilizados.

Com estes dois processos pretendeu-se eliminar 2 tipos de 
infestantes: ratos e baratas.

Esta foi a õltima aæäo de um conjunto de 3, tendo-se veri-
­cado com a continuidade das campanhas a reduæäo do 
n.º de infestantes.

Serviæo de Desratizaæäo e Desinfestaæäo no Concelho

Poupe ėgua...

Reduza a fatura e
preserve o ambiente

NOVO TARIFėRIO 2014
ėgua, Saneamento e Resëduos Sðlidos

Desde 12 de janeiro de 2014, està em vigor um novo ta-
rifàrio dos Serviæos de Abastecimento Põblico de ėgua, 
Saneamento de ėguas Residuais e de Gestäo de Resëdu-
os Urbanos, que pode consultar em qualquer balcäo 
de atendimento da Câmara Municipal ou no sëtio do 
Munëcipio em www.cm-vianadoalentejo.pt.



©Ser ganadeiro ç como ser artesäo·, diz Pedro Abreu Cle-
mente, proprietàrio da ganadaria Pedro Clemente, sedia-
da em Reguengos de Monsaraz. 

Quando se tem 40 vacas no efetivo ç fàcil ©ligar· os ­lhos 
ás mäes. Com efetivos maiores torna-se mais difëcil. Na 
opiniäo deste ganadeiro ç preferëvel näo industrializar. 

A gençtica, a identi­caæäo, o comportamento, o controlo 
diàrio de cada vaca ç trabalho de paixäo de cada produ-
tor, contudo o papel do Mçdico Veterinàrio ç importante 
neste acompanhamento. 
O gado bravo, seja em efetivo pequeno ou grande, deve 
ser acompanhado de perto. 
Identi­car comportamentos a campo, de forma a con-
seguir loteà-las antes das ©tentas· (altura na qual se testa 
a bravura das reses fémeas) ç o que ocupa grande parte 
do dia de observaæäo. 

Conhecer cada vaca, identi­car atempadamente alte-
raæôes de forma a poder chamar o Mçdico Veterinàrio 
prevenindo, assim, perdas no efetivo säo atitudes essenci-
ais para o sucesso de uma boa ganadaria.

Aprofundando a gençtica...
Determinadas características de comportamento e mor-
fologia passam pela escolha a­ncada e determinada de 
mäes e pais. Näo quer dizer com isso que todas as vacas 
que escolhamos juntamente com os toiros que ­cam para 
sementais com todas as características escolhidas origi-
nem bons bezerros.
Ü necessàrio ir ©re­nando e apurando· a escolha. Infe-
lizmente, hoje em dia, tambçm hà a necessidade de ir 
adaptando as características morfológicas e sobretudo 
comportamentais ás exigéncias dos mercados, com isto 
quer dizer, dos toureiros.
O põblico continua a gostar de ver toiros ©á antiga·, ç um 
facto, mas a falta de toureios a quererem pòr a ©carne no 
assador· comeæa a ser evidente. 

Para nðs veterinàrios de campo, amantes do toiro bravo, 
amigos do ganadeiro que hà muito deixou de ganhar di-
nheiro com a criaæäo deste exemplar, ç di­cil aceitarmos 
o rumo para o qual se dirige esta produæäo.

Atç para nðs, pro­ssionais dos cuidados mçdicos, ç difëcil 
de­nir a rentabilidade de tratamentos numa raæa que 
cada vez menos tem apoios.

Falando de veterinària...
Quando chamados para intervenæôes nas reses bravas, 
resumimo-nos a determinadas e escassas patologias e 
situaæôes. 
Feridas provocadas por lutas, abcessos, problemas derma-
tolðgicos, tudo o que sejam afecæôes que motivam re-
jeiæäo á inspeæäo de entrada nas praæas de toiros.
Na maioria das vezes ç necessàrio sedar/anestesiar, quan-
do näo ç possëvel levà-los á manga.

Bons pro­ssionais no maneio diàrio dos animais (os 
chamados ©Maiorais·) ç mais do que meio caminho para 
que tudo corra bem durante a sua criaæäo. Estes, sim, säo 
os importantes do dia-a-dia. Säo eles que säo responsàveis 
por toda a criaæäo, crescimento, treino, alimentaæäo e 
bem-estar. Säo tambçm eles os primeiros a detectar os 
primeiros sinais de mau estar de algum dos animais que 
vigiam com tanta dedicaæäo. 

Assim, concluëmos nesta pequena re®exäo, que para alçm 
de todo o investimento tanto ­nanceiro como pessoal e 
logëstico que implica a criaæäo do toiro bravo, ç impera-
tivo que haja o dito ©amor á camisola·.  
Manter a tradiæäo das corridas de toiros ç o motor para 
que a raæa se mantenha. 
Os mçdicos veterinàrios que se dedicam a este, tambçm, 
nobre animal, ç imperativo que ajudem os ganadeiros da 
forma que puderem. 

Um feliz ano de 2014 ç o que vos desejo!

Näo se esqueæa, para qualquer dõvida contacte sempre o 
Mçdico Veterinàrio.

Drª Erica Rebelo
Mçdica Veterinària 

Diretora Clënica de ©Vivet Alentejo·

{ŀǵŘŜ !ƴƛƳŀƭ

38

Ser Ganadeiro ¯ Criar Gado Bravo com Paixäo
Foto cedida pela autora

ϝ9ǎǘŜ ŀǊǝƎƻ ƴńƻ ǳǝƭƛȊŀ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ Řƻ ƴƻǾƻ ŀŎƻǊŘƻ ƻǊǘƻƎǊłŬŎƻ



č Roda do Monte II
Como se vivia permanentemente nos montes e aqueles 
eram assento de lavoura, tinham bastantes famílias com 
os seus alojamentos, neles havia que ter um apoio à lide 
do dia-a-dia.

Era assim que o päo era feito no local. Perto do monte 
havia um moinho movido a vento ou uma azenha movida 
a àgua onde se moia o trigo que o agricultor là levava, 
e para o pagamento dessa operaæäo do moleiro, recebia 
uma percentagem do material fornecido – a maquia – ou 
em dinheiro se fosse esse o ajuste.

A farinha do trigo era levada para o monte e guardada em 
grandes caixas de madeira de castanho. Antes da fazedura 
do päo a farinha necessària era peneirada separando-a do 
farelo. Este era guardado para fazer uma papa misturada 
com ortigas que era a alimentaæäo dos pirunitos ou servia 
tambçm para fazer um päo escuro ¯ os marrocates ¯ que, 
com um pouco de gordura, servia de base da alimentaæäo 
dos cäes rafeiros do Alentejo. 

A farinha era posta em alguidares de barro vermelho vi-
drado ao que se lhe juntava àgua e um pouco de fer-
mento (que ­cava de outra vez) e com os punhos das 
nossas mulheres alentejanas misturavam tudo atç ­car 
uma massa com consisténcia prðpria e que depois era ta-
pada com mantas de um dia para o outro a ­m de ­ntar.
De manhä carregava-se a boiæa (lenha de ramos de zinho 
ou de oliveira) para perto do forno.

O forno, que se situava pertinho do monte ou nele incor-
porado, era composto por uma cúpula fechada, como que 
uma semiesfera com base lisa e uma porta quadrada, e 
forrado ou feito com tijolo ©burro· e no seu interior era 
introduzida a lenha que arderia o tempo e quantidade 

necessària para que se obtivesse uma temperatura ideal 
para a quantidade de päes que là se introduzissem. 
A dosagem da velocidade de arder da lenha era feita pela 
maior ou menor obstruæäo de um orifëcio existente nas 
costas do forno - o ouvido – feita com uma pedra ou um 
trapo, provocando como que uma chaminç de corrente 
de ar quente expelido. 

A boca do forno tinha uma chapa de ferro ou o fundo de 
um bidon e era sustida por um pau que ­rmava no chäo.
Perto dessa boca havia dois poiais onde assentavam os 
tabuleiros com a massa dos päes e que era colocada na 
base interior do forno com uma pà de madeira com um 
cabo longo su­ciente para ir atç ao fundo (apðs a limpeza 
das cinzas com um trapo molhado). Era essa pà que servia 
para retirar os päes depois de cozidos e que eram postos 
nos tabuleiros compridos de madeira, com um pano bran-
co no interior e que iria cobrir os ditos päes e depois le-
vavam um cobertor por cima para os manter quentinhos 
e evitando o seu endurecimento pois a sua armazenagem 
durava pelo menos uma semana. 

O mesmo forno tambçm servia para assar carne (borre-
gos, perus) ou para cozer bolos (mormente os folares pela 
Pàscoa) ou por brincadeira assar bolotas ou améndoas.
Hoje pouco se usam os fornos de lenha, mesmo onde a 
cozedura ç comercial essa foi substituëda pela queima de 
gasðleo ou gàs, o que ç pena pois näo hà como o sabor de 
päo cozido em forno de lenha.

Por Gonæalo J. Cabral
 Engenheiro e investigador local

hƭƘŀǊ ƻ /ƻƴŎŜƭƘƻ
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No âmbito do protocolo existente entre a DECO - Asso-
ciaæäo Portuguesa para a Defesa do Consumidor e o Mu-
nicípio de Viana do Alentejo realizou-se no passado dia 
29 de novembro, no Cineteatro Vianense, uma sessäo de 
esclarecimento sobre os direitos do consumidor destina-
da ao público em geral, que visou alertar e sensibilizar a 
populaæäo para esta temàtica, bem como prestar esclare-
cimentos sobre rescisäo de contratos, prazos de garantia, 
reclamaæôes, publicidade enganosa e ainda o que fazer 
sobre um bem que näo solicitou.

Desde a celebraæäo do protocolo a 25 de outubro de 2012 
atç ao ­nal do ano de 2013, foram realizadas vàrias ativi-
dades, que väo desde a promoæäo de sessôes de esclare-
cimento para a populaæäo aos atendimentos individuais 
e personalizados prestados mensalmente por um tçcnico 
jurista da DECO no Municëpio, sempre com o intuito de 
esclarecer e apoiar os munícipes no que toca aos direitos 
sobre consumo e endividamento.

5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ 9ŎƻƴƽƳƛŎƻ
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Para mais informaæôes, contactar o GADE ¯ Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Econðmico
e-mail gadecon@cm-vianadoalentejo.pt | telefone 266 930 010.

Ǿƛŀƴŀ Řƻ ŀƭŜƴǘŜƧƻ μ ōƻƭŜǝƳ ƳǳƴƛŎƛǇŀƭ

Balanæo do PRAIE / 2013
O PRAIE ¯ Programa de Apoio ao Investimento Empresa-
rial no Concelho de Viana do Alentejo, fruto de um proto-
colo de parceria celebrado entre o Município de Viana do 
Alentejo e a Caixa de Crçdito Agrëcola Mõtuo do Guadiana 
Interior, completou no ­nal de 2013 o seu segundo ano 
de vigéncia, sendo que se considera um apoio que tem 
superado as expetativas dos empresàrios do concelho. Du-
rante este periodo o programa apoiou 23 candidaturas, 
conforme se pode provar no quadro seguinte:

Considerando os processos contratualizados durante este 
período de tempo, o valor global concedido pela Caixa de 
Crçdito Agrëcola em ­nanciamento bancàrio, no âmbito 
deste instrumento, que ascende a 501.500,00Ĕ, dos quais 
224.000,00Ĕ säo referentes a 2012 e 277.500,00Ĕ a 2013, o 
que dà em mçdia um valor de 21.804,35Ĕ por cada proces-
so contratado, este ç o momento de se avaliar o projeto 
com os nossos investidores.

Tendo em conta que surgiram algumas questôes levanta-
das pelo Tribunal de Contas sobre este apoio, os serviços 
do Municëpio estäo a analisar o assunto com o objectivo 
de encontrarem uma alternativa. Neste contexto o pro-
jeto ­carà suspenso atç á resoluæäo das questôes levan-
tadas.

Pedidos 
Apresenta-

dos

Aprovados Contratuali-
zados

Desistentes Näo Aceites

30 23 23 2 5

Gabinete de apoio ao consumidor em Viana do Alentejo
Data Denominaæäo da Atividade N.º de Partici-

pantes/atendi-
mentos

25-10-2012 Sessäo de Esclarecimento: ©O Papel 
da DECO na Sociedade· 21

13-12-2012
Sessäo de Esclarecimento: ©Mudar 
de Comercializador de Eletricidade 

e Gàs Natural·
16

31-05-2013 Sessäo de Esclarecimento: ©Vendas 
Agressivas· 35

28-06-2013 Sessäo de Esclarecimento: ©Arrenda-
mento Urbano· 7

29-11-2013 Sessäo de Esclarecimento: ©Os Direi-
tos do Consumidor· 22

De novem-
bro de 2012 
a dezembro 

de 2013

Atendimentos personalizados e 
individuais a munícipes de Viana do 

Alentejo
60



CƻǊƳŀœńƻ Ŝ 9ƳǇǊŜƎƻ

No ano de 2013, a autarquia fez um investimento no valor 
de 11.361,63Ĕ adquirindo fardamentos (Calæas, polos, t-
shirt(s), camisas, blusôes, fatos impermeàveis) e equipa-
mentos de proteæäo individual (botas/sapatos de seguran-
ça, cintos porta ferramentas, joelheiras, viseiras, óculos de 
proteæäo, màscaras, luvas, arnés e linhas de Vida).

Analisados os resultados em termos de índice de acidentes 
de trabalho ocorridos nos õltimos 4 anos, veri­camos que 
diminuëram consideravelmente, conforme grà­co acima.

Construir mais segurança e saúde no trabalho, com uma 
aposta na vigilância da saõde e na prevenæäo das doen-
æas pro­ssionais engloba um esforæo permanente de to-
dos que, a longo prazo, se torna uma mais-valia para o 
trabalhador e para o empregador, esta ç a convicæäo do 
muncëpio que continuarà a apoiar medidas de seguranæa 
e saõde no trabalho. 

A Seguranæa e Higiene no Trabalho näo deve ser sð en-
carada como uma obrigatoriedade legal, deve constituir 
uma prioridade çtica das entidades, que valorizam os seus 
recursos humanos.

A diminuiæäo da sinistralidade de trabalho e a criaæäo 
de melhores condiæôes de seguranæa, higiene e saõde 
no local de trabalho impele-nos para aprovaæäo de um 
conjunto de situaæôes diversas, entre as vàrias medidas 
que se podem adotar em matçria de prevenæäo de aci-
dentes de trabalho, sendo que temos apostado naquelas 
que väo prevenir e acautelar a integridade fësica dos tra-
balhadores, atravçs da utilizaæäo de adequados meios de 
proteæäo individual.

+ Seguranæa e Saõde no Trabalho
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π !ǇƻƛŀǊ ƧƻǾŜƴǎ Ŝ ŀŘǳƭǘƻǎ ŘŜǎŜƳǇǊŜƎŀŘƻǎ ƴƻ ǎŜǳ ǇŜǊŎǳǊǎƻ ŘŜ 
ƛƴǎŜǊœńƻ ǇǊƻŬǎǎƛƻƴŀƭΤ
π !ǇƻƛŀǊ ƧƻǾŜƴǎ Ŝ ŀŘǳƭǘƻǎ ŘŜǎŜƳǇǊŜƎŀŘƻǎ ƴƻ ǎŜǳ ǇŜǊŎǳǊǎƻ ŘŜ 
reinserção no mercado de trabalho.

hōƧŜǝǾƻǎΥ

tƻǇǳƭŀœńƻ ςŀƭǾƻΥ
π WƻǾŜƴǎ Ł ǇǊƻŎǳǊŀ Řƻ мȏ ŜƳǇǊŜƎƻΤ
π 5ŜǎŜƳǇǊŜƎŀŘƻǎ Ł ǇǊƻŎǳǊŀ ŘŜ ƴƻǾƻ ŜƳǇǊŜƎƻ Ŝκƻǳ ŘŜ ǊŜŎƻƴ-
ǾŜǊǎńƻ ǇǊƻŬǎǎƛƻƴŀƭΤ
π !ǝǾƻǎ ŜƳ ǊƛǎŎƻ ƻǳ ƴńƻ ŘŜ ŘŜǎŜƳǇǊŜƎƻΦ

CǳƴœƿŜǎΥ

DLt π DŀōƛƴŜǘŜ ŘŜ LƴǎŜǊœńƻ tǊƻŬǎǎƛƻƴŀƭ 
5Ŝ нȎ ŀ сȎ CŜƛǊŀ Řŀǎ лфƘлл Łǎ мнƘол Ŝ Řŀǎ мпƘлл Łǎ мтƘол
/ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ ŘŜ ±ƛŀƴŀ Řƻ !ƭŜƴǘŜƧƻ μ wǳŀ .Ǌƛǘƻ /ŀƳŀŎƘƻΣ мм
тлфлπноу ±ƛŀƴŀ Řƻ !ƭŜƴǘŜƧƻ μ ¢ŜƭΦΥ нсс фол лмо
ǿǿǿΦŎƳπǾƛŀƴŘƻŀƭŜƴǘŜƧƻΦǇǘ μ ŘŀǎŜǎƻŎƛŀƭϪŎƳπǾƛŀƴŀŘƻŀƭŜƴǘŜƧƻΦǇǘ 

π 5ƛǾǳƭƎŀœńƻ Řŀǎ ƻŦŜǊǘŀǎ ŘŜ ŜƳǇǊŜƎƻΣ ƻǳ ŜǎǘłƎƛƻǎΣ ƻŦŜǊŜŎƛŘŀǎ  
ǇŜƭŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ Ŝ ƛƴǎǝǘǳƛœƿŜǎ Řŀ ǊŜƎƛńƻΤ
π {ŜǎǎƿŜǎ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǎƻōǊŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŀǇƻƛƻ ŀƻ ŜƳǇǊŜƎƻΣ 
ǉǳŀƭƛŬŎŀœńƻ ǇǊƻŬǎǎƛƻƴŀƭΣ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻΣ ǾŀƭƛŘŀœńƻ Ŝ ŎŜǊǝŬ-
Ŏŀœńƻ ŘŜ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ Ŝ ŘŜ ŜƳǇǊŜŜƴŘŜŘƻǊƛǎƳƻΤ
π tǊƻƳƻǾŜǊ ŀ ŀǊǝŎǳƭŀœńƻ ŎƻƳ ŜƴǝŘŀŘŜǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ƛƴǘŜǊƴŀǎ 
ό/ŜƴǘǊƻǎ ŘŜ CƻǊƳŀœńƻ tǊƻŬǎǎƛƻƴŀƭύ Ŝ ŜȄǘŜǊƴŀǎ ŀƻ L9CtΣ LtΤ
π 5ƛǾǳƭƎŀœńƻ Ŝ ŜƴŎŀƳƛƴƘŀƳŜƴǘƻ ǇŀǊŀ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ŀǇƻƛƻ ŀƻ 
ŜƳǇǊŜƎƻΣ ǉǳŀƭƛŬŎŀœńƻ Ŝ ŜƳǇǊŜŜƴŘŜŘƻǊƛǎƳƻ Ş ƻǳǘǊƻ Řƻǎ 
ǎŜǊǾƛœƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎ ǇŜƭƻ DLtΤ
π !ƧǳŘŀ ŜǎǇŜŎƛŀƭƛȊŀŘŀ ŀƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎ ŀƻ ƴƝǾŜƭ ŘŜ ǘŞŎƴƛŎŀǎ ŘŜ ǇǊƻ-
cura de emprego.

Acidentes de Trabalho no Município



!ǎǎƻŎƛŀǝǾƛǎƳƻ

42

Fez no passado dia 11 de janeiro, 9 anos que o Grupo Motard ©Os Xananas· 
de Viana do Alentejo foi criado com o objetivo de desfrutar do prazer de 
andar de moto.  ©Uma famëlia· como classi­ca Lourenæo Prates, Presidente 
da Direção, que agrega pessoas de várias classes sociais que partilham o 
mesmo gosto.
Um hobbie dispendioso que não trava as ambições do Grupo que, a médio 
prazo, tem como projeto restaurar a pista municipal para acolher provas 
de todo o terreno.

Há 9 anos a desfrutar do prazer de andar de moto

Boletim Municipal ̄  O Grupo Motard ©Os Xananas· e xiste 
desde 2005. Fale-nos um pouco da histðria do Grupo.
Lourenæo Prates ¯ Jà existia um moto clube em Viana 
do Alentejo, no entanto, devido a diversas vicissitudes, 
näo foi possëvel continuar com aquela associaæäo. Os 
membros que faziam parte da associaæäo juntaram-se e 
criaram o Grupo Motard com o objetivo de desenvolver 
atividades no âmbito do motociclismo e do moto turismo 
em geral.  

B.M. ¯ Como ç que foi feita a escolha do vosso nome?
L.P. - A escolha do nome foi uma segunda opæäo, uma 
vez que, o nome escolhido era Grupo Motard de Viana 
do Alentejo. Na altura, o primeiro presidente do Grupo 
tinha por hàbito chamar as pessoas por ©Xanana· e, foi 
assim, que surgiu o nome. E, o curioso ç que, hoje em 
dia, somos tratados pelos colegas de outros moto clubes 
dessa forma.

B.M. ¯ Qual o nõmero de sðcios? Presumo que mais mo-
tards masculinos que femininos.
L.P. - O nõmero de sðcios ronda os 45. Para alçm dos 
mo tards masculinos temos tambçm alguns elementos 
femininos. Isto porque, normalmente, quando entra o 
e lemento masculino tentamos sempre cativar o feminino 
para que nos possam acompanhar. 

B.M. ¯ O que ç preciso para cativar mais sðcios?
L.P. ¯ Hoje em dia as pessoas tém um leque variado de 
ofertas. Para cativar outros sðcios ç necessàrio criar even-
tos que väo de encontro ás suas preferéncias.

B.M. ¯ Desfrutar do prazer de andar de moto ç com 
certeza um dos objetivos dos ©Xananas·?
L.P. ¯ O prazer de andar de mota ç indiscritëvel e ç, sem 
dõvida, o nosso principal objetivo. Mas hà outros. Os gru-
pos funcionam como uma famëlia, porque hà pessoas de 

Inauguraæäo da sede do Grupo Motard ©Os Xananas· em 2013

Grupo Motard ©Os Xananas· de Viana do Alentejo

Lourenæo Prates, presidente da direæäo



vàrias classes sociais que partilham o mesmo gosto. E o 
engraæado ç que, quando estamos todos juntos, näo existe 
diferenæa entre as pessoas, todos se däo e estäo ali por 
uma razäo que ç andar de mota.

B.M. ¯ O que ç que ç preciso para fazer parte da vossa 
©famëlia·?
L.P. ¯ O principal ç ter mota, mas temos sðcios que näo 
tém e querem, mesmo assim, fazer parte do grupo, pelo 
espërito de famëlia que nos carateriza. Mas, o que ç pre-
ciso mesmo ç ter gosto pela atividade.

B.M. ¯ Desde 2013, o Grupo tem uma nova sede, num 
edifëcio cedido pelo municëpio. Esta era uma das vossas 
prioridades?
L.P. ¯ O grupo sempre teve sedes emprestadas ou por sð-
cios ou atç mesmo em casas particulares. Esta ç a primei-
ra vez que temos uma sede nossa, inaugurada no ano 
passado e cedida pela Câmara de Viana do Alentejo.
Esta era, sem dõvida, uma das nossas prioridades pois 
permite-nos, por exemplo, juntar todos os sócios numa 
assembleia o que atç aë era difëcil dado a dimensäo do es-
paæo. Com este novo espaæo vamos procurar dinamizar o 
trabalho que a associaæäo tem vindo a efetuar no âmbito 
do motociclismo.
Devido ao inverno a nossa atividade està, nesta altura, 
mais parada, todavia, tambçm desenvolvemos atividades 
ligadas ao todo o terreno e, aproveitando a pista munici-
pal, iremos fazer algumas provas. Anteriormente essas 
provas eram realizadas em terrenos cedidos pelos pro-
prietàrios para o efeito. Ao longo do ano fazemos ainda 
encontros e passeios. Este ano vamos fazer uma pequena 
brincadeira, um encontro de motorizadas antigas, que in-
clui tambçm um passeio.

B.M. ¯ De onde vem o gosto pelo motociclismo? Ü um 
hobbie dispendioso?
L.P. ¯ O meu gosto pessoal pelas motas vem desde miõdo. 
Atualmente ç considerado um luxo, dado ser um hobbie 
dispendioso. Daë o Grupo querer promover o encontro de 
motas antigas e cilindradas mais baixas para que, aquelas 
pessoas que näo tém possibilidades de ter uma mota pos-
sam participar. E, ç uma forma de cativar os mais jovens, 
porque hà uns anos atràs qualquer miõdo tirava a carta e 
o pai oferecia-lhe uma mota. Hoje ç dia jà näo ç assim, e 
a nossa forma de cativar os mais novos ç atravçs das mo-
torizadas que os pais e os avós possuem, para puderem 
participar.

B.M. ¯ Mas ç um hobbie caro porqué?
L.P. ¯ Porque a compra e a manutenæäo säo dispendiosas. 
E porque näo ç utilitària no dia-a-dia, exceto nas grandes 
cidades onde jà vai sendo utilizada. Aqui na nossa zona ç 
considerado um luxo e com a crise que atravessamos al-
gumas pessoas que jà tém mota säo obrigados a vendé-la.

B.M. ¯ Fale-nos do encontro que realizam anualmente 
no veräo.
L.P. ¯ O Grupo jà fez algumas concentraæôes, no entanto, 
devido ao elevado nõmero de pessoas que ç preciso para 
a sua realizaæäo, acabou por fazer uma parceria com a 
Autarquia e nosso encontro decorre durante o Festival 

Jovem Abana Viana. Ü uma forma tambçm de dinamizar 
o evento da Autarquia porque muitas pessoas participam 
no nosso encontro e, ao mesmo tempo, de sermos ajuda-
dos, dado que, estäo criadas todas as infraestruturas para 
um evento dessa natureza.

B.M. ¯ Costumam participar noutros encontros ou con-
centraæôes?
L.P. ¯ Sim, o ponto alto ç mesmo a participaæäo nas con-
centraæôes.

B.M. ¯ Hà meios especë­cos para divulgar os encontros 
e as concentraæôes?
L.P. ¯ Para divulgar os eventos existem blogues especë-
­cos onde a informaæäo ç divulgada, mas tambçm o fa-
cebook que ç uma grande ferramenta de promoæäo e a 
Ràdio Motard FM. 

B.M. ¯ Que apoios tém recebido? E, säo su­cientes?
L.P. ¯ Temos recebido o apoio da Câmara de Viana do 
Alentejo como recebe qualquer outra associaæäo, sem o 
qual terëamos mais di­culdades em organizar os nossos 
eventos. No entanto, temos uma polëtica no grupo que ç 
©sem trabalho nada se tem·. Toda a ajuda ç bem-vinda, 
mas sabemos que na atual conjuntura näo ç possëvel ter 
o nëvel de apoio que gostarëamos. 

B.M. ¯ Quais säo os vossos projetos para o futuro?
L.P. ¯ O grande projeto que gostarëamos de desenvolver 
ç o restauro da pista municipal para que possa acolher 
provas de todo o terreno e para que chame pessoas ao 
concelho, visto ser um desporto que atrai muita gente. 
Por exemplo, nos eventos que realizàmos anteriormente 
na zona da Sr.ª D'Aires tënhamos cerca de 2000 mil pes-
soas a assistir, espalhadas por um percurso de 17 km.
Vamos tentar ainda dinamizar o espaæo da associaæäo 
com diversas atividades e efetuar, ao nível do mundo mo-
tociclista, parcerias com outras entidades.  

Grupo Motard ©Os Xananas·
Fundaæäo: 11 de janeiro de 2005
Nº de Sðcios: 45
Quotas: 1 Ĕ
Sede: Antiga Escola Primària ¯ Estaæäo da CP de Viana do 
Alentejo
Atividades: Motociclismo, Moto Turismo e Secæäo Musical 
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Almoæo do 9º aniversàrio



Caros Munícipes

Dia 17 de outubro, tomou posse o atual executivo da Junta 
de Freguesia de Aguiar.
Deste modo, queremos agradecer, desde jà, o voto de con-
­anæa que nos foi depositado pelos munëcipes no dia 29 
de setembro passado, e deixar aqui a promessa que tudo 
faremos pelo desenvolvimento da nossa vila e bem-estar 
dos nossos habitantes.
Estamos conscientes que, dada a atual conjuntura, ç um 
desa­o bastante espinhoso, mas iremos desenvolver todos 
os esforæos necessàrios, para näo defraudar as expetativas 
daqueles que em nðs con­aram, trabalhando no sentido 
de melhorar alguns aspetos que consideramos funda-
mentais para o bem-estar da populaæäo, como ç o caso 
da limpeza urbana, que ç, atualmente, uma das grandes 
preocupaæôes deste executivo.
Neste contexto podemos ressalvar jà alguns trabalhos 
e xecutados neste mandato autàrquico tais como:
- Arranjo de vàrias campas que tinham abatido com o 
temporal e melhoramentos da limpeza no cemitçrio;
- Limpeza e manutenæäo de ruas e jardins, assim como a 
colocaæäo de quëmica em todas as ruas da freguesia, no 
Rossio e no espaço envolvente ao depósito de modo a 
eliminar as ervas existentes;
- Limpeza do entulho que se encontrava no terreno, sito 
na rua Germano Vidigal;
- Contactàmos com as ėguas Põblicas do Alentejo, no 
sentido de colocarem uma nova vedaæäo na ETAR e de 
fecharem os portôes com cadeado, de modo a evitar fu-
turos acidentes com crianæas e näo sð;
- Visitàmos as escolas da Freguesia para apresentarmos o 
novo executivo e para nos inteirarmos de todas as carén-
cias que as mesmas apresentam;
- Colaboràmos com o Agrupamento de Escolas para que, 
pela primeira vez, Aguiar pudesse usufruir tambçm da 
Feira do Livro, que se realizou nos dias 5 e 6 de dezembro;
- Fizemos o levantamento de todos os montes perten-
centes á Freguesia de Aguiar que ainda näo dispôem de 
luz elçtrica;
- Reunimos com o executivo da Câmara Municipal, a 
quem solicitàmos apoio para fazer um arquivo no sðtäo 

do edifëcio da Junta de Freguesia, comeæado pelo ante-
rior executivo, uma vez que, faltava ainda colocar reboco, 
eletri­car e colocar um teto falso. Podemos adiantar que  
á data da elaboraæäo deste texto, faltava apenas  colocar 
o teto falso;
- č semelhanæa dos anos transatos, a Junta de Fregue-
sia ofereceu ás escolas (JI e EB1 de Aguiar), castanhas e 
sumos, para a celebraæäo do S. Martinho, repetindo o 
mesmo processo com a associaæäo de reformados;
- Como jà ç habitual, ofereceu tambçm os presentes de 
Natal aos alunos do Prç-escolar e da EB1 de Aguiar em 
conjunto com a Câmara Municipal;
- No dia 2 de novembro, a Junta de Freguesia esteve re-
presentada pelos 3 elementos do executivo, na inaugu-
raæäo da exposiæäo ©Hierarquia da Escala·, da autoria do 
artista Aguiarense, Luës Cçsar Fadista Sezôes.
Esperamos conseguir nas medidas do possëvel realizar um 
bom trabalho em prol da Nossa Vila.
Aproveitamos este espaço para informar, mais uma vez, 
a populaæäo de Aguiar, que o atendimento realizado pelo 
presidente ç feito no 1º e 3º sàbado de cada més, no pe-
rëodo compreendido entre as 10h e as 13h, o que näo in-
viabiliza o atendimento num outro dia ou horàrio, pois 
estaremos inteiramente ao dispor da populaæäo sempre 
que seja necessàrio.
O Executivo da Junta de Freguesia de Aguiar deseja a to-
dos os Munëcipes um Bom Ano.

O Presidente da Junta

Antðnio Inàcio Torrinha Lopes

CǊŜƎǳŜǎƛŀǎ
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Junta de Freguesia de Aguiar

Caros Munícipes

Passadas que estäo as eleiæôes autàrquicas, que no nosso con-
celho ditaram a continuidade, ç hora de voltar ao trabalho.
Assim, no dia 11 de outubro, decorreu no saläo nobre da Jun-
ta de Freguesia de Alcàæovas (J.F.A.) a tomada de posse dos 
novos membros da Assembleia de Freguesia para o prðximo 
quadriçnio. Em tempos que se adivinham cada vez mais 
difëceis, com as autarquias locais, ðrgäos de soberania com 
maior proximidade ás populaæôes para o bem e para o mal, 
a sofrerem cortes anuais nos seus oræamentos, a sua atuaæäo 
pode estar deveras comprometida. Assim, todos juntos se-
remos poucos para trabalhar em prol da nossa Freguesia, de 

forma responsàvel e participativa.

Apðs a acalmia pðs eleitoral, foi no dia 13 de outubro inau-
gurado o novo parque de merendas do Chäo dos Courinhos. 
Um espaæo aprazëvel, com condiæôes para a realizaæäo de pic-
nic, convëvios. Foi o que nessa tarde agradàvel aconteceu, em 
volta de um churrasco em amena cavaqueira a populaæäo 
disfrutou de um óptimo convívio em mais um espaço criado 
para todos usufruërem.

No dia 26 de outubro a Junta de Freguesia de Alcàæovas em 
parceria com a Associaæäo Guadiana Sub (Vidigueira), rea-
lizou, nas Piscinas Municipais de Alcàæovas, o 1º Batismo de 

Junta de Freguesia de Alcàæovas



Mergulho Noturno. Atividade desde algum tempo pensada 
e desejada, que se revelou um grande sucesso, demonstrado 
por a participaæäo de mais de trés dezenas de pessoas, desde 
crianæas a adultos.

Esta ç a prova de como sem custos e boa vontade de todos 
os envolvidos se faz uma atividade que chama tanta gente. 
Um agradecimento aos funcionàrios das Piscinas Municipais 
de Alcàæovas que prescindiram de uma tarde de sàbado para 
estarem ali connosco.

Pelo terceiro ano consecutivo a J.F.A. comemorou a noite 
de Säo Martinho, com muita castanha assada e àgua-pç ofe-
recida a todos os que quiseram estar presentes, deram o 
mote para um ­m de tarde e noite bem animados. Iniciou-
se a animaæäo com a atuaæäo do Grupo de Cavaquinhos do 
Alentejo. A mesma continuou com o baile a cargo de Jorge 
Nunes. Num clima de boa disposiæäo, a festa manteve-se ani-
mada pela noite dentro.

Jà no dia de Säo Martinho, a Presidente da Junta deslocou-se 
á EBI/JI de Alcàæovas onde distribuiu castanhas assadas por 
todas as crianæas daquela escola.
Nunca ç demais agradecer aqueles que ajudam a tornar 
as iniciativas possëveis. Assim, ás funcionàrias da J.F.A. que 
tantos quilos de castanhas assaram, resta-me deixar o meu 
obrigado.

Näo temos qualquer dõvida que o sector social durante este 
mandato absorverà grande parte dos nossos recursos, pois 
a situaæäo econðmica do Paës näo se avizinha encorajadora.
A todos quero desejar um 2014 com mais prosperidade. Säo 
os nossos votos mais sinceros.

A todos os Munícipes, os nossos melhores cumprimentos

A Presidente da Junta de Freguesia de Alcàæovas

Sara Cristina Cupido Carmo Grou Sim Sim Pajote
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Iniciàmos em outubro passado o novo mandato para mais 
quatro anos de gestäo autàrquica, á frente dos destinos 
da nossa freguesia.

Do anterior mandato trazemos a experiéncia de uma 
gestäo difëcil e preocupante, rodeada por uma conjuntura 
económica complexa, a qual nos sujeitou a muitas limi-
taæôes na nossa conduta.

Ao longo desse período, fomos informando os nossos 
munëcipes deste ©cenàrio· adverso á gestäo de qualquer 
ðrgäo autàrquico, porçm, tambçm quisemos deixar a 
mensagem que tudo faríamos para que o nosso programa 
eleitoral fosse cumprido e que os nossos munícipes con-
tassem com o nosso apoio de uma ou outra forma. Foi 
assim que aconteceu e queremos continuar o nosso tra-
balho, melhorando os aspetos, onde consideramos exis-
tirem algumas lacunas.

O momento que atravessamos, per­la-se instàvel e de 
muita ansiedade para o nosso povo, por isso, ç necessària 
a conjugaæäo de esforæos para que, a nëvel local, consiga-
mos apoiar os mais desfavorecidos e transmitir-lhes al-
guma con­anæa, salientando que a evoluæäo de uma terra 
se faz com a entreajuda, o investimento e a coragem de 
muitos!

A nossa preocupaæäo constante para este mandato 
prende-se, pois, com as questôes sociais täo prementes 
nestes tempos e pretendemos dar resposta, tanto quan-

to possível aos problemas da nossa freguesia, servindo a 
populaæäo de uma forma prðxima, competente e susten-
tàvel.

Assim, ç nossa intenæäo continuar a promover o apoio aos 
mais carenciados na conservaæäo, manutenæäo, limpeza 
e higiene das suas habitaæôes, bem como o apoio domi-
ciliàrio prestado a idosos. Salientamos ainda os apoios á 
natalidade e aos artesäos, conforme os regulamentos jà 
existentes e ainda os apoios ás associaæôes de caràcter 
social e humanitàrio.

Para alçm disso, referimos a continuidade dos apoios ás 
associaæôes culturais e desportivas, apelando á sua co-
laboraæäo para quaisquer iniciativas que possamos desen-
volver.

Quanto á limpeza urbana, a­rmamos que a mesma 
serà sempre um dos cuidados a ter presente, pelo que ç 
necessàrio solucionar as situaæôes de higiene que possam 
suceder. 

Neste contexto, adquirimos uma varredora mecânica, no 
passado més de setembro, com o intuito de reforæar os 
serviços de limpeza e proporcionar aos nossos munícipes 
uma vila mais aprazëvel, lembrando tambçm aqueles que 
nos visitam e que levaräo daqui as suas memðrias.

O Presidente da Junta

Joaquim Rodolfo Viegas

Junta de Freguesia de Viana do Alentejo
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Os trabalhos deveräo ser entregues na Câmara Municipal ou atravçs do e-mail: gabinete.informacao@cm-vianadoalentejo.pt 
č autarquia reserva-se o direito de opæäo da sua publicaæäo. 

A Câmara Municipal pretende disponibilizar algum espaæo no boletim municipal para publicaæäo de 
trabalhos sobre o concelho enviados pelos seus munëcipes/leitores (prosa, poesia, fotos).

Partilhe a Palavra Divulgue a Imagem

Setõbal, 18/04/2013
Inàcio Josç Marcelino Lagarto

9ǎǇŀœƻ Ł tŀƭŀǾǊŀ

Ouço Florbela sinto e grito, 
Luto como Bocage pela liberdade;

Aprendo em Pessoa a meditar
E do Alentejo ­ca a saudade.
De Camões recordo a história

 Com orgulho, caminho percorrido;
Lavro poemas de memória

…sobre real ou mito
Que à mente é servido.

Sebastião da Gama em devoção, 
De ramo em ramo, falou com a Serra;

Torga ilustrou a Natureza
No mais sublime que encerra.

Zeca Afonso, cantando, deu lição 
E Ary dos Santos, no dizer, com ­rmeza

São luzes que acendem a chama – 
Paixão

Contra cobiça do destino
Que vêm a vida beijar

…voz timbrada, do Povo, em hino
Trazendo à poesia o sonhar.

[ǳȊŜǎ ǉǳŜ ŀŎŜƴŘŜƳ ŎƘŀƳŀ
Ceifeira alentejana, 
De tão lindos olhos
Tens a pele morena

Ceifas trigo aos molhos
Durante toda a semana

De foice na mão, 
E de lenço traçado, 

Leva os ­lhos no coraæäo
O marido a seu lado

E os dois lá vão.

Depois do trabalho,
Com o seu corpo franzino

Caminha pelo atalho
E aos olhos do marido
Mais parece um galho

O seu sorriso não engana,
Sob o sol doirado 

De linguagem profana
E de rosto queimado
Ceifeira alentejana

Ceifeira Alentejana

Alcàæovas, 31/01/1976 
Joäo Maria Fontes Ilhçu

De estalo nos dedos, 
Passeias pela rua, 

Afugentas os medos, 
Embalas a lua!

De pé descalço,
Pé rijo no chão, 

Se há coisas que não faço,
É batê-los assim no chão.

Também ando pelas ruas, 
À procura de alguém,

Não são minhas, nem tuas, 
As vontades de ninguém!

És simples e desajeitado, 
És livre de tudo e nada,

Caminhamos lado a lado, 
Somos o ouro e a prata.

Com grandioso valor,
Que se vê em qualquer rua,

Oferecemos só amor, 
E sorrimos para a lua!

tŜƭŀ wǳŀ

Aguiar 
Rosàlia Dias



O Grupo Coral ©Os Trabalhadores· de Alcàæovas celebrou o seu 67º aniversàrio. As comemoraæôes tiveram lugar dia 18/01/2014.

O Sport Club Alcaæovense celebrou dia 1 de janeiro o seu 88º aniversàrio.
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Fundada a 20 de janeiro de 1855, a Sociedade Uniäo Alcaæovense assinalou os seus 129 anos. As comemoraæôes decorreram no dia 25/01/2014.
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ǎǳŀ ŜƭŜƛœńƻ ŎƻƳƻ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ #ŦǊƛŎŀ Řƻ {ǳƭΦ .ŀǎŜŀŘƻ ƴŀ ǎǳŀ ŀǳǘƻōƛƻƎǊŀŬŀΣ ƻ ŬƭƳŜ Ƴƻǎ-
ǘǊŀπƴƻǎ ƻ ǇƻƭƝǝŎƻ ŀǝǾƛǎǘŀ ǇŜƭŀ ŘŜŦŜǎŀ Řƻǎ ŘƛǊŜƛǘƻǎ ƘǳƳŀƴƻǎ Ŝ ǇŜƭƻ ŬƳ Řƻ ŀǇŀǊǘƘŜƛŘΣ Ƴŀǎ 
ǘŀƳōŞƳ ƻ ƘƻƳŜƳ ǎƛƳǇƭŜǎΣ ƳŜƛƎƻ Ŝ ōǊƛƴŎŀƭƘńƻ ƴǳƳ ǊŜǘǊŀǘƻ ƛƴǎǇƛǊŀŘƻǊ ŘŜ ǳƳŀ Řŀǎ Ƴŀƛǎ 
ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜǎ ŬƎǳǊŀǎ Řŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ Řŀ ƘǳƳŀƴƛŘŀŘŜΦ

! ƘƛǎǘƽǊƛŀ ǾŜǊƝŘƛŎŀ Řƻ ŎƻǊǊŜǘƻǊ Řŀ ōƻƭǎŀ ƴƻǾŀπƛƻǊǉǳƛƴƻ WƻǊŘŀƴ .ŜƭŦƻǊǘΦ 5ƻ ǎƻƴƘƻ ŀƳŜǊƛŎŀƴƻ Ł 
ƎŀƴŃƴŎƛŀ ŜƳǇǊŜǎŀǊƛŀƭΦ .ŜƭŦƻǊǘ Ǉŀǎǎŀ ŘŜ ŀœƿŜǎ ŘŜ ǇƻǳŎƻ ǾŀƭƻǊ Ŝ Řƻǎ ƛŘŜŀƛǎ ŘŜ Ƨǳǎǝœŀ ǇŀǊŀ ŀǎ 
ht± Ŝ ǳƳŀ ǾƛŘŀ ŘŜ ŎƻǊǊǳǇœńƻΣ ƴƻ Ŭƴŀƭ Řƻǎ ŀƴƻǎ улΦ h ǎǳŎŜǎǎƻ ŜȄŎŜǎǎƛǾƻ Ŝ ŀ ǎǳŀ ƎƛƎŀƴǘŜǎŎŀ 
ŦƻǊǘǳƴŀ ŀƻǎ ǾƛƴǘŜ Ŝ ǇƻǳŎƻǎ ŀƴƻǎΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŦǳƴŘŀŘƻǊ Řŀ ŎƻǊǊŜǘƻǊŀ {ǘǊŀǧƻƴ hŀƪƳƻƴǘΣ ŘŜǊŀƳ 
ŀ .ŜƭŦƻǊǘ ƻ ǟǘǳƭƻ ŘŜ h [ƻōƻ ŘŜ ²ŀƭƭ {ǘǊŜŜǘΦ

! ƛƴǘǊŞǇƛŘŀ ƻǇǝƳƛǎǘŀ !ƴƴŀ ƧǳƴǘŀπǎŜ ŀƻ ƳƻƴǘŀƴƘƛǎǘŀ YǊƛǎǘƻũ Ŝ Ł ǎǳŀ ƭŜŀƭ ǊŜƴŀ {ǾŜƴ ƴǳƳŀ 
ƧƻǊƴŀŘŀ ŞǇƛŎŀΣ ŜƴŦǊŜƴǘŀƴŘƻ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ǇǊƽǇǊƛŀǎ Řƻ 9ǾŜǊŜǎǘŜΣ ǘǊƻƭƭǎ ƳƝǎǝŎƻǎ Ŝ ǳƳ ƘƛƭŀǊƛŀƴǘŜ 
ōƻƴŜŎƻ ŘŜ ƴŜǾŜ ŎƘŀƳŀŘƻ hƭŀŦΣ ƴǳƳŀ ŎƻǊǊƛŘŀ ǇŀǊŀ ŜƴŎƻƴǘǊŀǊ ŀ ƛǊƳń ŘŜ !ƴƴŀΣ 9ƭǎŀΣ ŎǳƧƻǎ 
ǇƻŘŜǊŜǎ ƎŜƭŀŘƻǎ ŀǇǊƛǎƛƻƴŀǊŀƳ ƻ ǊŜƛƴƻ ŘŜ !ǊŜƴŘŜƭƭŜ ƴǳƳ LƴǾŜǊƴƻ ŜǘŜǊƴƻΦ

ŀƎŜƴŘŀ ŎǳƭǘǳǊŀƭ
abril | 2014eventos

5ŜǇƻƛǎ ŘŜ ǳƳ ǘǊŀƛœƻŜƛǊƻ ǎŜƴƘƻǊ Řŀ ƎǳŜǊǊŀ ǘŜǊ ƳƻǊǘƻ ƻ ǎŜǳ ƳŜǎǘǊŜ Ŝ ƻǎ ǘŜǊ ōŀƴƛŘƻΣ пт ǎŀ-
ƳǳǊŀƛǎ ǎŜƳ ƭƝŘŜǊ ǇǊƻƳŜǘŜƳ ǾƛƴƎŀƴœŀ ǇŀǊŀ ǊŜǎǘŀǳǊŀǊ ŀ ƘƻƴǊŀ Řƻ ǎŜǳ ǇƻǾƻΦ 9ȄǇǳƭǎƻǎ ŘŜ ǎǳŀǎ 
Ŏŀǎŀǎ Ŝ ŘƛǎǇŜǊǎƻǎ ǇƻǊ ǘƻŘŀ ŀ ǇŀǊǘŜΣ ŜǎǘŜ ōŀƴŘƻ ŘŜ wƻƴƛƴ ǇǊƻŎǳǊŀ ŀ ŀƧǳŘŀ ŘŜ Yŀƛ π ǳƳ ƳŜǎǝ-
œƻΣ ŀƴǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜ ǇƻǊ ŜƭŜǎ ǊŜƧŜƛǘŀŘƻ π Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŜƴŦǊŜƴǘŀƳ ǳƳ ƳǳƴŘƻ ǎŜƭǾŀƎŜƳ ŘŜ ōŜǎǘŀǎ 
ƳƝǝŎŀǎΣ ōǊǳȄŀǊƛŀǎ Ŝ ŀƳŜŀœŀǎ ŀǎǎƻƳōǊƻǎŀǎΦ vǳŀƴŘƻ ŜǎǘŜ ŜȄƛƭŀŘƻ Ŝ ƳŀǊƎƛƴŀƭ ŜǎŎǊŀǾƛȊŀŘƻ ǎŜ 
ǘƻǊƴŀ ƴŀ ŘŜǊǊŀŘŜƛǊŀ ŀǊƳŀ ƳƻǊǘŀƭΣ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀπǎŜ ƴǳƳ ƘŜǊƽƛ ǉǳŜ ƛƴǎǇƛǊŀ ƻ ōŀƴŘƻ ŘŜ ǊŜōŜƭŘŜǎ 
a alcançar a eternidade.

{ǘŀƭƭƻƴŜ Ŝ 5Ŝ bƛǊƻΣ ŜƳ άDǊǳŘƎŜ aŀǘŎƘέΣ ǎńƻ IŜƴǊȅ άwŀȊƻǊέ {ƘŀǊǇ Ŝ .ƛƭƭȅ ά¢ƘŜ YƛŘέ aŎ5ƻƴ-
ƴŜƴΣ Řƻƛǎ ƭǳǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ tƛǧǎōǳǊƎƘ ŎǳƧŀ ŦŜǊƻȊ ǊƛǾŀƭƛŘŀŘŜ ƭƘŜǎ ǘǊŀȊ ƎǊŀƴŘŜ ƴƻǘƻǊƛŜŘŀŘŜΦ bƻ ǎŜǳ 
ŀǳƎŜΣ ŎŀŘŀ ǳƳ ŀƭŎŀƴœŀ ǳƳŀ ǾƛǘƽǊƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ƻ ƻǳǘǊƻ ƳŀǎΣ ŜƳ мфуоΣ ƴŀ ǾŞǎǇŜǊŀ Řŀ ŘŜŎƛǎƛǾŀ 
ŘŜǎŦƻǊǊŀΣ wŀȊƻǊ ŀƴǳƴŎƛŀ ŘŜ ǊŜǇŜƴǘŜ ŀ ǎǳŀ ǊŜǝǊŀŘŀ Řŀ ŎƻƳǇŜǝœńƻΣ ǊŜŎǳǎŀƴŘƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ 
ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǊŀȊńƻ Ŝ ŀŎŀōŀƴŘƻ ǇƻǊ ŀǊǊǳƳŀǊ ŀ ŎŀǊǊŜƛǊŀ ŘŜ ŀƳōƻǎΦ ол ŀƴƻǎ ŘŜǇƻƛǎΣ ǎńƻ ŎƻƴǾŜƴŎƛ-
Řƻǎ ŀ ǾƻƭǘŀǊ ŀƻ ǊƛƴƎǳŜ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ƭǳǘŀ Ŭƴŀƭ ǉǳŜ ǘŜǊł ŎƻƴǎŜǉǳşƴŎƛŀǎ ƘƛƭŀǊƛŀƴǘŜǎΦ

! ŀǾŜƴǘǳǊŀ ŘŜ .ƛƭōƻ .ŀƎƎƛƴǎΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŜǎǘŜ ǾƛŀƧŀ ŎƻƳ ƻ ŦŜƛǝŎŜƛǊƻ DŀƴŘŀƭŦ Ŝ ǘǊŜȊŜ ŀƴƿŜǎΣ ƭƛŘŜ-
ǊŀŘƻǎ ǇƻǊ ¢ƘƻǊƛƴ 9ǎŎǳŘƻπŘŜπ/ŀǊǾŀƭƘƻΣ ƴǳƳŀ ŞǇƛŎŀ ŘŜƳŀƴŘŀ ǇŀǊŀ ǊŜǘƻƳŀǊ ŀ aƻƴǘŀƴƘŀ {ƻ-
ƭƛǘłǊƛŀ Ŝ ƻ ǊŜƛƴƻ ǇŜǊŘƛŘƻ Řƻǎ ŀƴƿŜǎ ŘŜ 9ǊŜōƻǊΦ ¢ŜƴŘƻ ǎƻōǊŜǾƛǾƛŘƻ ŀƻ ƛƴƝŎƛƻ Řŀ ǎǳŀ ƛƴŜǎǇŜǊŀŘŀ 
ǾƛŀƎŜƳΣ ŀ /ƻƳǇŀƴƘƛŀ ǇǊƻǎǎŜƎǳŜ ǇŀǊŀ hǊƛŜƴǘŜΣ ŜƴŎƻƴǘǊŀƴŘƻ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ ŎŀƳƛƴƘƻ .ŜƻǊƴ π 
ŎŀǇŀȊ ŘŜ ƳǳŘŀǊ ŘŜ ǇŜƭŜ π Ŝ ǳƳ ōŀƴŘƻ ŘŜ ŀǊŀƴƘŀǎ ƎƛƎŀƴǘŜǎΣ ƴŀ ǘǊŀƛœƻŜƛǊŀ CƭƻǊŜǎǘŀ ¢ŜƴŜōǊƻǎŀΦ 

bŀ ǇǊŞπDǳŜǊǊŀ /ƛǾƛƭ Řƻǎ 9ǎǘŀŘƻǎ ¦ƴƛŘƻǎΣ {ƻƭƻƳƻƴ bƻǊǘƘǳǇΣ ǳƳ ƘƻƳŜƳ ƴŜƎǊƻ ƭƛǾǊŜ ŘŜ bƻǾŀ 
LƻǊǉǳŜΣ Ş ǊŀǇǘŀŘƻ Ŝ ǾŜƴŘƛŘƻ ŎƻƳƻ ŜǎŎǊŀǾƻΦ 9ƴŦǊŜƴǘŀƴŘƻ ŀ ŎǊǳŜƭŘŀŘŜ Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳ ƳƻƳŜƴ-
ǘƻǎ ŘŜ  ƛƴŜǎǇŜǊŀŘŀ ōƻƴŘŀŘŜΣ {ƻƭƻƳƻƴ ƭǳǘŀ ƴńƻ ǎƽ ǇŀǊŀ ǎŜ ƳŀƴǘŜǊ ǾƛǾƻΣ Ƴŀǎ ǇŀǊŀ ǇǊŜǎŜǊǾŀǊ ŀ 
ǎǳŀ ŘƛƎƴƛŘŀŘŜΦ !Ǉƽǎ мн ŀƴƻǎ ŘŜ ǳƳŀ ƻŘƛǎǎŜƛŀ ƛƴŜǎǉǳŜŎƝǾŜƭΣ {ƻƭƻƳƻƴ ŎƻƴƘŜŎŜ ǳƳ ŀōƻƭƛŎƛƻ-
ƴƛǎǘŀ Řƻ /ŀƴŀŘł ǉǳŜ Ǿŀƛ ƳǳŘŀǊ ǇŀǊŀ ǎŜƳǇǊŜ ŀ ǎǳŀ ǾƛŘŀΦ

/ŜƴǘŜƴŀǎ ŘŜ ǊƻƳŜƛǊƻǎ ŘŜ ǾłǊƛƻǎ Ǉƻƴǘƻǎ Řƻ ǇŀƝǎ ǇŀǊǘŜƳ Řŀ aƻƛǘŀΣ Řƛŀ но ŘŜ ŀōǊƛƭΣ ŜƳ 
ŘƛǊŜœńƻ ŀ ±ƛŀƴŀ Řƻ !ƭŜƴǘŜƧƻΣ ƻƴŘŜ ŎƘŜƎŀƳ Řƛŀ нсΣ ƴŀǉǳŜƭŀ ǉǳŜ Ş ŀ ·L± ŜŘƛœńƻ Řŀ wƻ-
ƳŀǊƛŀ ŀ /ŀǾŀƭƻΦ
! ǾƛŀƎŜƳ ŘŜ мрлƪƳ ǇƻǊ ŎŀƳƛƴƘƻǎ ŘŜ ǘŜǊǊŀ ōŀǝŘŀ ǘŜƳ ƛƴƝŎƛƻ Ƨǳƴǘƻ Ł LƎǊŜƧŀ ŘŜ bƻǎǎŀ 
{ŜƴƘƻǊŀ Řŀ .ƻŀ ±ƛŀƎŜƳΣ ƴŀ aƻƛǘŀΣ Ŝ ǘŜǊƳƛƴŀ ƴƻ {ŀƴǘǳłǊƛƻ ŘŜ bƻǎǎŀ {ŜƴƘƻǊŀ 5Ω!ƛǊŜǎ 
em Viana do Alentejo.

/ƻƴǎǳƭǘŀǊ tǊƻƎǊŀƳŀ tǊƽǇǊƛƻ 

!ōǊƛƭ ǎŜǊł ƻ Ƴşǎ Řŀǎ /ƻƳŜƳƻǊŀœƿŜǎ Řƻ плȏ !ƴƛǾŜǊǎłǊƛƻ Řŀ ǊŜǾƻƭǳœńƻ Řƻǎ ŎǊŀǾƻǎΦ wŜŎƻ-
ƴƘŜŎŜƴŘƻ ƻ ŘŜǾƛŘƻ ŘŜǎǘŀǉǳŜ ǉǳŜ Ŝǎǘŀ Řŀǘŀ ƳŜǊŜŎŜΣ ƻ aǳƴƛŎƝǇƛƻ ŘŜ ±ƛŀƴŀ Řƻ !ƭŜƴǘŜƧƻ 
Ŝ ŀǎ Wǳƴǘŀǎ ŘŜ CǊŜƎǳŜǎƛŀ Řƻ /ƻƴŎŜƭƘƻ ǇǊƻƳƻǾŜƳΣ ŘǳǊŀƴǘŜ ǘƻŘƻ ƻ ƳşǎΣ ǳƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ 
ŘŜ ŀǝǾƛŘŀŘŜǎΥ ƳƻƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ǇƻŜǎƛŀΣ ŜȄǇƻǎƛœƿŜǎ Ŝ ǇŜœŀǎ ŘŜ ǘŜŀǘǊƻ ǉǳŜ ǊŜǘǊŀǘŀƳ ŀ ǾƛŘŀ 
Ŝ ƻōǊŀ ŘŜ Řƻƛǎ ƛƴǘŜǊǾŜƴƛŜƴǘŜǎ ŘŜ ŀōǊƛƭ ς ½ŜŎŀ !Ŧƻƴǎƻ Ŝ IǳƳōŜǊǘƻ 5ŜƭƎŀŘƻ π ŀǝǾƛŘŀŘŜǎ 
ŘŜǎǇƻǊǝǾŀǎΣ ŀǎ Ƙŀōƛǘǳŀƛǎ ŀǊǊǳŀŘŀǎΣ ŎŀƴǘŜ ŀƭŜƴǘŜƧŀƴƻΣ ŜǎǇŜǘłŎǳƭƻǎ ƳǵǎƛŎŀƛǎ Ŝ ŀ ǎŜǎǎńƻ 
ǇǊƻǘƻŎƻƭŀǊ ǉǳŜ ŜƴŎŜǊǊŀ ŀǎ /ƻƳŜƳƻǊŀœƿŜǎΦ

/ƻƴǎǳƭǘŀǊ tǊƻƎǊŀƳŀ tǊƽǇǊƛƻ

/ƘƻǾŜƳ !ƭƳƾƴŘŜƎŀǎ н ŎƻƳŜœŀ ƻƴŘŜ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŬƭƳŜ ŀŎŀōƻǳΦ h ƎŞƴƛƻ ƛƴǾŜƴǘƻǊ Cƭƛƴǘ [ƻ-
ŎƪǿƻƻŘ Ş ŬƴŀƭƳŜƴǘŜ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŘƻ Ŝ Ş ŎƻƴǾƛŘŀŘƻ ǇŜƭƻ ǎŜǳ ƝŘƻƭƻ /ƘŜǎǘŜǊ ± ŀ ƧǳƴǘŀǊπǎŜ Ł 
/ƻƳǇŀƴƘƛŀ ¢ƘŜ [ƛǾŜ /ƻǊǇΣ ƻƴŘŜ ƻǎ ƳŜƭƘƻǊŜǎ Ŝ Ƴŀƛǎ ōǊƛƭƘŀƴǘŜǎ ƛƴǾŜƴǘƻǊŜǎ Řƻ aǳƴŘƻ ŎǊƛŀƳ 
tecnologias para o progresso da Humanidade. 



±ŜƧŀ Ŝ ŘŜǎŎŀǊǊŜƎǳŜ ƻ ōƻƭŜǝƳ ƳǳƴƛŎƛǇŀƭ Ŝ ŀ ŀƎŜƴŘŀ ŜƳΥ
ǿǿǿΦŎƳπǾƛŀƴŀŘƻŀƭŜƴǘŜƧƻΦǇǘ μ tǳōƭƛŎŀœƿŜǎ

wŜŎŜōŀ ƻ ōƻƭŜǝƳ ƳǳƴƛŎƛǇŀƭ ƴƻ ǎŜǳ ŜπƳŀƛƭΣ ŜƴǾƛŀƴŘƻ ǳƳŀ ƳŜƴǎŀƎŜƳ ŎƻƳ ŀ ǎǳŀ ƛŘŜƴǝŬŎŀœńƻ ǇŀǊŀΥ 
ƎŀōƛƴŜǘŜΦŎƻƳǳƴƛŎŀŎŀƻϪŎƳπǾƛŀƴŀŘƻŀƭŜƴǘŜƧƻΦǇǘ

{ǳƎŜǎǘƿŜǎ ŘŜ ƭŜƛǘǳǊŀΦΦΦ
¢ƝǘǳƭƻΥ
hǎ ŎƘƻŎŀƭƘƻǎ Ŝ ŀ ǎǳŀ 
ǊŜƭŜǾŃƴŎƛŀ ƴŀ Ǿƛƭŀ ŘŜ 
!ƭŎłœƻǾŀǎ

!ǳǘƻǊΥ
!ƴŘǊŞ /ƻǊǊŜƛŀ

¢ƝǘǳƭƻΥ
9ǎǇŜƭƘƻ ŦǊŀǘŜǊƴƻ

!ǳǘƻǊΥ
LǎŀōŜƭ /ƻǊǊşŀ Řŀ {ƛƭǾŀ

¢ƝǘǳƭƻΥ
h ŜƴƎŜƴƘƻ Řŀ [ƻǳǊŜƴœŀ

!ǳǘƻǊΥ
{ŜǊǾƛœƻǎ 9ŘǳŎŀǝǾƻǎ Řƻ 
Museu do Papel

¢ƝǘǳƭƻΥ
bƽǎ ƳŀǘłƳƻǎ ƻ Ŏńƻπ
ǝƴƘƻǎƻ

!ǳǘƻǊΥ
[ǳƝǎ .ŜǊƴŀǊŘƻ Iƻƴ-
wana

¢ƝǘǳƭƻΥ
.ǊƛƴŎŀǊ ŎƻƳ ǘǊŀŘƛœńƻΥ 
ƧƻƎƻǎ ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƛǎ 
ǇŀǊŀ ŎǊƛŀƴœŀǎ

!ǳǘƻǊΥ
Patrícia Pereira

¢ƝǘǳƭƻΥ
tƻŜǘŀǎ Ŝ ǇƻŜǎƛŀ ǇƻǇǳ-
ƭŀǊ Řƻ ŎƻƴŎŜƭƘƻ ŘŜ 
Viana do Alentejo

!ǳǘƻǊΥ
[ǳƝǎŀ .ŀƎńƻ

¢ƝǘǳƭƻΥ
hǎ ǾŜǎǟƎƛƻǎ ǇŀǘǊƛ-
Ƴƻƴƛŀƛǎ Řŀ ŀǝǾƛŘŀŘŜ 
ƻƭŜƛǊŀ ƴƻ ŎƻƴŎŜƭƘƻ ŘŜ 
Viana Alentejo

!ǳǘƻǊΥ
!ƴŀ LǎŀōŜƭ /ŀŎƘŀǇŀ 
Candeias

¢Ɲǘǳƭƻ 5±5Υ
Goldeneye

¢Ɲǘǳƭƻ 5±5Υ
Horseland

{ǳƎŜǎǘƿŜǎ ŘŜ ŬƭƳŜǎΧ

¢ƝǘǳƭƻΥ
! aǳǊŀƭƘŀ ŘŜ DŜƭƻ

!ǳǘƻǊΥ
DŜƻǊƎŜ wΦ wΦ aŀǊǝƴ

WƻǊƴŀƛǎ Ŝ ǊŜǾƛǎǘŀǎ ǉǳŜ ŜǎǇŜǊŀƳ ǇƻǊ ǎƛΗ

¢Ɲǘǳƭƻ 5±5Υ
" ǇǊƻŎǳǊŀ Řŀ ǘŜǊǊŀ Řƻ 
ƴǳƴŎŀ

¢Ɲǘǳƭƻ 5±5Υ
! ǊŜǎǎŀŎŀΥ ǇŀǊǘŜ LLL

¢Ɲǘǳƭƻ 5±5Υ
hǎ {ƳǳǊŦǎ м

¢Ɲǘǳƭƻ 5±5Υ
¦Ƴŀ ǾƛŘŀ ƛƴŀŎŀōŀŘŀ



Comunique avarias ou anomalias na Iluminaæäo Põblica

Ou aceda a:
www.edp.pt/pt/particulares/apoioaocliente/faleconnosco/
Pages/FormularioReclamacaoAvariaIluminacao.aspx

ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǵǘŜƛǎ

ά! aLbI! w¦!έ ǇŜǊƳƛǘŜ ŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŎƛŘŀŘńƻǎ ǊŜǇƻǊǘŀǊ ŀǎ Ƴŀƛǎ ǾŀǊƛŀŘŀǎ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ǊŜƭŀǝǾŀǎ 
ŀ ŜǎǇŀœƻǎ ǇǵōƭƛŎƻǎΣ ŘŜǎŘŜ ŀ ƛƭǳƳƛƴŀœńƻΣ ƧŀǊŘƛƴǎΣ ǇŀǎǎŀƴŘƻ ǇƻǊ ǾŜƝŎǳƭƻǎ ŀōŀƴŘƻƴŀŘƻǎ ƻǳ 
ŀ ǊŜŎƻƭƘŀ ŘŜ ŜƭŜǘǊƻŘƻƳŞǎǝŎƻǎ ŘŀƴƛŬŎŀŘƻǎΦ /ƻƳ ŦƻǘƻƎǊŀŬŀ ƻǳ ŀǇŜƴŀǎ ŜƳ ǘŜȄǘƻΣ ǘƻŘƻǎ ƻǎ 
ǊŜƭŀǘƻǎ ǎńƻ ŜƴŎŀƳƛƴƘŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ŀǳǘŀǊǉǳƛŀ ǎŜƭŜŎƛƻƴŀŘŀΣ ǉǳŜ ƭƘŜ ŘŀǊł ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ 
ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ Ŝ ŜǾŜƴǘǳŀƭ ǊŜǎƻƭǳœńƻ Řƻ ǇǊƻōƭŜƳŀΦ

CƻƴǘŜΥ ǿǿǿΦǇƻǊǘŀƭŘƻŎƛŘŀŘŀƻΦǇǘκǇƻǊǘŀƭκŀƳƛƴƘŀǊǳŀκ

tƻŘŜ ŀŎŜŘŜǊ ŀ ǇŀǊǝǊ Řƻ ǎƛǘŜ Řƻ aǳƴƛŎƛǇƛƻ ŘŜ ±ƛŀƴŀ Řƻ !ƭŜƴǘŜƧƻΥ
ǿǿǿΦŎƳπǾƛŀƴŀŘƻŀƭŜƴǘŜƧƻΦǇǘ

Ligue 800 911 911

Caro (a) Empresàrio (a),
Caso näo se encontre a receber informaæôes do GADE sobre as iniciativas que 
desenvolvemos, bem como informaæôes de caràter empresarial ou caso pre-
tenda alterar o meio de receæäo, por favor entre em contacto connosco, atravçs 
do telefone (266 930 010 ¯ Linda Baixinho) ou email gadecon@cm-vianado-
alentejo.pt e identi­que qual a forma privilegiada pela qual quer receber as 
informaæôes.
Ajude-nos a manter a base de contactos atualizada e funcional!

Para avarias em casa deverà contactar 800 506 506 (24h 
chamada gràtis) e indicar o cðdigo de identi­caæäo do lo-
cal, indicado na fatura de eletricidadeColabore!



{ƛƎŀπƴƻǎ ŜƳΥ ǿǿǿΦŦŀŎŜōƻƻƪΦŎƻƳκƳǳƴƛŎƛǇƛƻǾƛŀƴŀŘƻŀƭŜƴǘŜƧƻ

{ƛƎŀπƴƻǎ ŜƳΥ ǿǿǿΦȅƻǳǘǳōŜΦŎƻƳκǾƛŀƴŀŎƻƴŎŜƭƘƻ

65622
ǾƛǎǳŀƭƛȊŀœƿŜǎ

2059
Ǝƻǎǘƻǎ

117
ǾƝŘŜƻǎ

Câmara Municipal de Viana do Alentejo
wǳŀ .Ǌƛǘƻ /ŀƳŀŎƘƻΣ мо
тлфлπнот ±ƛŀƴŀ Řƻ !ƭŜƴǘŜƧƻ
ǘŜƭΦ нсс фол лмл ŦŀȄΦ нсс фол лмф
ŎŀƳŀǊŀϪŎƳπǾƛŀƴŀŘƻŀƭŜƴǘŜƧƻΦǇǘ

DŀōƛƴŜǘŜ ŘŜ !Ǉƻƛƻ Ł ±ŜǊŜŀœńƻ
ƎŀǾŜǊϪŎƳπǾƛŀƴŀŘƻŀƭŜƴǘŜƧƻΦǇǘ

5ƛǾƛǎńƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ¦ǊōŀƴƝǎǝŎŀ Ŝ tǊƻŎŜǎǎǳŀƭ
ŘŀǳǊōϪŎƳπǾƛŀƴŀŘƻŀƭŜƴǘŜƧƻΦǇǘ

5ƛǾƛǎńƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ
ŘŀŬƴϪŎƳπǾƛŀƴŀŘƻŀƭŜƴǘŜƧƻΦǇǘ
ŎƻƳǇǊŀǎϪŎƳπǾƛŀƴŀŘƻŀƭŜƴǘŜƧƻΦǇǘ

5ƛǾƛǎńƻ ŘŜ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ {ƻŎƛŀƭ Ŝ IǳƳŀƴƻ
ŘŀǎŜŘǳϪŎƳπǾƛŀƴŀŘƻŀƭŜƴǘŜƧƻΦǇǘ

DŀōƛƴŜǘŜ ŘŜ !Ǉƻƛƻ ŀƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ 9ŎƻƴƽƳƛŎƻ
ƎŀŘŜŎƻƴϪŎƳπǾƛŀƴŀŘƻŀƭŜƴǘŜƧƻΦǇǘ

5ŜƭŜƎŀœńƻ Řŀ /ŃƳŀǊŀ ŜƳ !ƭŎłœƻǾŀǎ μ нсс фрп рнн

Wǳƴǘŀ ŘŜ CǊŜƎǳŜǎƛŀ ŘŜ !ƎǳƛŀǊ μ нсс фол усо

Wǳƴǘŀ ŘŜ CǊŜƎǳŜǎƛŀ ŘŜ !ƭŎłœƻǾŀǎ μ нсс фрп мум

Wǳƴǘŀ ŘŜ CǊŜƎǳŜǎƛŀ ŘŜ ±ƛŀƴŀ Řƻ !ƭŜƴǘŜƧƻ μ нсс фро омт

9ǎǘŀƭŜƛǊƻ μ нсс фол лмтκу

{ŜǊǾƛœƻ ŘŜ #Ǝǳŀǎ μ фст фтф тмм όуƘκннƘύ

/ƛƴŜǘŜŀǘǊƻ ±ƛŀƴŜƴǎŜ μ нсс тфм ллт

tƻǎǘƻ ŘŜ ¢ǳǊƛǎƳƻ ŘŜ ±ƛŀƴŀ Řƻ !ƭŜƴǘŜƧƻ μ нсс фол лмн

tƻǎǘƻ ŘŜ ¢ǳǊƛǎƳƻ Ŝ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀ ŘŜ !ƭŎłœƻǾŀǎ μ нсс фпу ммн

.ƛōƭƛƻǘŜŎŀ ŘŜ ±ƛŀƴŀ Řƻ !ƭŜƴǘŜƧƻ μ нсс фол лмм

.ƛōƭƛƻǘŜŎŀ ŘŜ !ƎǳƛŀǊ μ нсс фоф млс

tƛǎŎƛƴŀǎ aǳƴƛŎƛǇŀƛǎ ŘŜ ±ƛŀƴŀ Řƻ !ƭŜƴǘŜƧƻ μ нсс фол лмп

tƛǎŎƛƴŀǎ aǳƴƛŎƛǇŀƛǎ ŘŜ !ƭŎłœƻǾŀǎ μ фсм отм фст

tŀǾƛƭƘńƻ DƛƳƴƻŘŜǎǇƻǊǝǾƻ ŘŜ ±ƛŀƴŀ μ нсс фол лмр

hŬŎƛƴŀ !ōŜǊǘŀ μ нсс тфм ллт

[ƛƴƘŀ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ Ł CƭƻǊŜǎǘŀ μ ммт

[ƛƴƘŀ ŘŜ {ŀǵŘŜ tǵōƭƛŎŀ μ улу нмм омм

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Viana do 
!ƭŜƴǘŜƧƻ μ нсс фро мно

/ŜƴǘǊƻ ŘŜ {ŀǵŘŜ ŘŜ ±ƛŀƴŀ Řƻ !ƭŜƴǘŜƧƻ μ нсс фол лсл

9ȄǘŜƴǎńƻ ŘŜ {ŀǵŘŜ ŘŜ !ƎǳƛŀǊ μ нсс тфм нту

9ȄǘŜƴǎńƻ ŘŜ {ŀǵŘŜ ŘŜ !ƭŎłœƻǾŀǎ μ нсс фпф лпр

DǳŀǊŘŀ bŀŎƛƻƴŀƭ wŜǇǳōƭƛŎŀƴŀ !ƭŎłœƻǾŀǎ μ нсс фрп мму

DǳŀǊŘŀ bŀŎƛƻƴŀƭ wŜǇǳōƭƛŎŀƴŀ ±ƛŀƴŀ Řƻ !ƭŜƴǘŜƧƻ μ нсс фро мнс

/ƻƳƛǎǎńƻ ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ ŘŜ /Ǌƛŀƴœŀǎ Ŝ WƻǾŜƴǎ ŘŜ ±ƛŀƴŀ Řƻ !ƭŜƴǘŜƧƻ μ
нсс тфм пмм

/ƻǊǊŜƛƻǎ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ ±ƛŀƴŀ Řƻ !ƭŜƴǘŜƧƻ μ нсс фоф ллл

/ƻǊǊŜƛƻǎ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ !ƭŎłœƻǾŀǎ μ нсс фпф мрн

{ŜǊǾƛœƻ ŘŜ Cƛƴŀƴœŀǎ ŘŜ ±ƛŀƴŀ Řƻ !ƭŜƴǘŜƧƻ μ нсс фро мпс

/ƻƴǎŜǊǾŀǘƽǊƛŀǎ Ŝ /ŀǊǘƽǊƛƻ bƻǘŀǊƛŀƭ ŘŜ ±ƛŀƴŀ Řƻ !ƭŜƴǘŜƧƻ μ
нсс фол лпл

ŎƻƴǘŀŎǘƻǎ ǵǘŜƛǎƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ƻƴƭƛƴŜ

{ƛƎŀπƴƻǎ ŜƳΥ
ǿǿǿΦŦŀŎŜōƻƻƪΦŎƻƳκwƻƳŀǊƛŀ!/ŀǾŀƭƻaƻƛǘŀ±ƛŀƴŀ5ƻ!ƭŜƴǘŜƧƻ



Os nossos produtos

Os nossos eventos
Sopa de tomate - Restaurante A Fonte - Viana do Alentejo Arroz de Cabidela - Restaurante Charrua - Alcàæovas

23 a 27 | abril | Chegada a Viana do Alentejo dia 26

Romaria a Cavalo 2014

més de abril 

Comemoraæôes do 25 de abril | 40 anos

Tertõlias

Teatro

Exposiæäo

Mõsica

Caminhada de abrilSessäo Solene

Desporto


